
O p o r t u n o D i s c e r n i m e n t o ! 
O Irnrôo Saulò, pelas colunas do dos nossos irmãos Inferiores, què rè-

F R A MC A • 

"Diário da Manhã», já disse algo de 
substancioso e. esclarecedora ôbre per-
guntas feitas por distintos confrades 
de Monte Alegre do Sul, a respeito 
de corrente alrtmna. corrente in-
diana, corrente da punhal e que 
relações possa ter o Espiritismo corn 
essas prátteas. Como afirmassem a-
queles companheiros de ideal que 
também se tivessem dirigido a nós 
no mesmo sentido, aproveitamos 
mais esta oportunidade para dizer 
alguma cousa sôbre o assunto. 

Não há crente do Espiritismo, mes-
mo com modesto conhecimento da 
Doutrina, que possa confundir ditas 
práticas com o que se faz nas ver-
dadeiras sessões espíritas. Partamos 
dê&te princípio: o Espiritismo é o 
Espírito de Verdade, enviado pelo 
Cristo, segundo sua promessa no 
Evangelho de J oão. 

«£ié virá em meu nome, leinbrar-
vos-á as cousas qüe eu vos disse e 
ensinár-vos-á muitas cousas mais' 
O Espirito de Verdade 6 emissário 
de Jesus, agindo sob a direção do 
Mestre e ensinando as suas verda-
des; Repugna ao simples bom senso 
que práticas grosseiras, lúgubres, ex-
travagantes e aparatosas possam ter 
qualquér relação com os ensinos do 
Espírito Consolador. As sessões prá-
ticas do Espiritismo têm um fim no-
bre e elevado. Exigem unção e res-
peito : Süo uma continuaçüa e deri-
vativo das práticas quotidianas do 
dever cristão, manifestado no amor 
e na caridade. Nas sessões práticas 
do Espiritismo entramos em contac-
to edrii o aiém, Indo buscar no mun-
do espiritual alimento á nossa cren-
ça e fé na imortalidade, sustentácu-
lo èrobus tês ao nosso espirito, sen-
tthdo o estímulo e amparo dos nos-
sos gulas venerandos, e recebendo 
as lições instrutivas e edificantes 

clamam por sua vez nossa comisera-
ção e misericórdia. Um espirita sin-
cero, cultor do sentimento, portanto 
amigo do que 6. puro c delicado, 
não só repele as práticas grossei-
ras e lúgubres da magia negra e 
similares, qomo sente por elas ver-
dadeira repugnância. 

O homem do mundo vivft* à ca-
ta de sensações e estímulos for-
tes, que lhes impressionem os senti-
dos desvirtuados, dàí o prazer que 
sentem nestas práticas impressio-
nantes e o interesse que elas pro-
porcionam as multidões. As casas 
de diversões se enchem muito 
mais do que nas reuniões sérias, 
onde se convida á luto e u res-
ponsabilidade, aconselhando o ho-
mem ao sumo dever da vida. As 
práticas acima focalizadas, de um 
rnodo geral, sSo aparatosas, cheias 
de formulários e símbolos, com 
cenas Imprecionantes .que excitam 
os sentidos, tão ao sabor dos ávi-
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Título Glorioso jOSfc «US.HO 

As academias-«ló mundo conterem j fort adoras aos aflitos» Jiidit-ando-Ihe.s ; .TeSHS £ « xtfínintío,. o rtí-sse «ai»! • 
titulas houorífieoti a todos os rs lu- j a espiritual na pátria celestt. • nh«> tiz«-:u*i uma estrada sulcada 
dantes que terminam o curso, no «m troca da paciência e resignmão | ú*>. trilhas v labirintos mortais; « « 
1'iin de cada ano. IcwriRaiit os dl-1 á vontade do Pai. ; mrdfiãf, <• a verdade !>"»»•» empana-

dos de espetáculos e sensações O i ftTV"1 J - ? 1 " * «»« ^»«nldades j c o m „ ' M l . s l r f . l r r , .M . «keipú- ; t l a jM* Mentira vestida de fantasia« 
trabalho metódico paciente e sério ! t * r M , a n l r v teslemunliadas por pu- ™ „ o senhor propw-ic » «errir, í « ^ o n r ^ « « * * a vhln gloriosa e iraoajno metooico, pacienie e serio r e n t c s t. : 

selo confirmatõrio, a tradicional 
metódico, paciente 

não interessa o homem que vive 
sempre à procura do que é pron-
to e fácil, do imediatismo e do 
milagre que resolve de vez todos 
os seus incômodos e pezarès: Uma 
dás vantagens e das maiores, que 
es práticas prometem, é a solu-
ção pronta das nossns dificuldades, 
remédio eficaz e infalível para cu-
ra das doenças. 15 a multidão a-
flue ávida e interessada às práti-
cas impressionantes, que nada têm 
de Cristianismo e Espiritismo, re-
legando para plano inferior ou 
mesmo para o olvido a obrigação 
msgna e necessária, única capaz 
de elevar o espirito. 

7'. Novelino 

FRAQUEZAS ESPÍRITAS 
OCTÁVIO M. DE SOUZA 

E s p e r o se ja is c o m p l a c e n t e s , t a r todas as viciss i tudes t ô d a s 
n ã o t a p a n d o vossos ouvidos , j a s ingrat idões , tôdas os c o n v e n -
pouque virri ho j e d i s se r t a r s ô - j ções, t odos os mar t í r ios c o m o 
b r e as f r a q u e z a s espír i tas . | o Mes t re os e n f r e n t o u e ven,-

Froquezas espír i tas , p o r q u e 
os espí r i tas t a m b é m são h u m a -
nos e a carne é t ra içoei ra . 

P a r a m e l h o r expô r o m e u 
p e n s a m e n t o , r eco rda r -vos -e i a -
que la p a s s á g e m e m q u e o Mes-
t r e adver t i a F e d r o : «Em v e r -
d a d e v o s digo q u e a n t e s de 
c a n t a r o galo d u a s vezes , t r e s 
vezes m e negare i s» . O Mes t r e 
sab ia que , e m b o r a o espí r i to de 
P e d r o es t ivesse ^pronto p a r a o 
sacrif ício, a sua maté r i a e ra 
fraca . D e fato, o após to lo n e -
gou a Je sus q u a n d o Éle m a i s 
p r ec i s ava da so l idar iedade d e 
seus disc ípulos e seguidores . A 
fal ta de vigi lância espi r i tua l fez 
c o m q u e P e d r o se t o m a s s e de 
re spe i t o s h u m a n o s e se int imi-
d a s s e p e r a n t e o convenciona l i s -
m o social, a o ponto d e n e g a r 
A q u e l e a quem, êle mesmo, d e -
r a t e s t e m u n h o c o m o s e n d o o 
Cr is to de Deus. 

Consc ien tes d e q u e o m u n d o 
etn q u e v ivemos é u m m u n d o 
d e cont ígências penosas , d e si-
t u a ç õ e s d e o r d e m mora l t a i s 
q u e o m e n o r desv io n o s pode 
c a u s a r g r a n d e s d issabores , não 
d e v e m o s ju lga r q u e já nos a -
c h a m o s p r e p a r a d o s p a r a e n í r e n -

ação de ffraçás. Mais bmle, aquela 
turma de formado*, exioe placas de 
várias especialidades, coino titulo» e 
subtítulos atraentes e pomposos. 
São os doutores, professores, mes-
tres e diretores que instruem, que 
curam os corpos c* salvam as almas. 
Conquistam as glórias do inundo e 
colecionam medalhas e pergaminhos, 
títulos que um dia quedarão no ol-
vido, arrastando no mesmo esque-
cimento toda a pirâmide de hierar-
quias terrenas. O valor real e inal-
terável da personalidade, asfixia-se 
no emaranhado liaonçêlró dos diplo-
mas. cujos portadores elevado» 
mestres esquecem-se dos tempos j 
ditosos em que se matricularam; 
como discípulos. ,.Ê próprio da vai- j 
dade humana possuir um titulo qualr j 

j quer, ter alguma influência intelec-1 
tuai, moral ou científica, no seio da 
coletividade. Porém, salvo j honrosas 
exceções, grande parte do sagrado 
colí-gio do saber, com o diploma 
conseguido nas escolas superiores, 
não tem preenchido a sua grandio-
sa finalidade, qual seja a dc coope-
rar na iluminação tias almas. Maior 
tem sido o anseio de supremacia, 
ambição monetária e manter supre-
ma autoridade no castelo da vaida-
de pessoal. 

Esquecidos de qne todos os atribu-
tos superiores do espírito, todo o 
patrimônio conquistado através dos 
tempos, devem ser postos a servi-
ço da humanidade, sem a pretcnç&ô 
de lucro imediato e elogios claudi-
castes, elevado número cie mestres 
e sábios ignoram a sublimidade da 
renúncia, a magia do desinteresse 

da humildade elaborou a srandesa ; e « v i
1

da„ "Kueram a 
real dc todas a» almas: restabeleceu i da m.»rte. dando-U»c «upremo 
corpos dctcrioiades pela eníermida- i f U , t o - •»» tuinulos sllcncio-
de. e eurou almas chafurdadas no \ »°s- " u m 8 0 0 0 amorfo e lödettnido. ui:. vuivu .»1 III«.? Hi,u UA\IUUU.-> MV . , 
lodo do pcctóo. não tivera diploirins, , i»' l ' l s M « m i l , « « wera j fc» de 
mus contundira o oreolho dos n.rs ; "'»»»• » W f » em 
tres ti doutores: n io t i r e « residiu- 1 f ' 1 " ertslBw d . todo« 05 
cia e nem contórto. m » convivera s l m U " »wesento couiaati-uo lu- de todos os pohres r a to nada de iintiureius c suplementos 
dos amara com intenso carinho e : <"?»ma«le«. O tilttlo ( k m » de d * . 
accndraUo amor. desde Joüo. o üis- «IcretJdo t.rlo exemplo do 
cipulo amado, ate Judas Iscarlotes,; Mestre, aotoraa M» seus st snido-
inclusive « a r e a , ^ e „«rode, , e — " índe T 
mais ainda, a twla a turba Incom-, t 4 o o s ̂ ^ c i s t . í p u , o s ? 0 u d t e s t i o 
in cendida que o infamara em nome ; aqueles que curam o consolam, os 
de um Deus e de uma religião ml- j quo mmin e instruem ? Onde estão 
nistradas por profissionais da fõ, Êle»?. , . 

ceu . C o m p e n e t r e m o - n o s d e q u e 
somos a inda f r a c o s pa ra q u e 
u m a fa lsa concepção de f o r t a -
leza espi r i tua l n ã o nos t o r n e a 
possível p resa d e u m o r g u l h o 
a p a r e n t e m e n t e inocente . 

O nosso espí r i to se acha a in -
d a r eves t ido d e m u i t a s i m p e r f e i -
ções e se acha l igado a u m 
c o r p o a fe i to i s m i l e u m a m o -
da l idades da v ida mater ia l , o n - próprio e a lua radiosa dá humilda-
d e as pa ixões se en t r e l açam ca-
p r i chosamen te c o m o os f ios de 
u m a teia de a ranha . A lu ta q u e 
t e m o s d e s u s t e n t a r con t ra n ó s 
m e s m o s é c o n s t a n t e e mel in -
drosa , pois r e q u e r t ô d a a se re -
nidade, tòda a con f i ança n u m 
obje t ivo subl imado, ac ima de 
todos os preconcei tos , de tôdás 
a s i n junções , de todos os con -
vencional i smo« leigos, c ient í f i -
cos ou religiosos, Èsse ob je t ivo 
é a nossa fé , fé ponde rada , es-
clarecida e rac ionada , pa ra q u e 
n ã o e n t r e m o s n u m dédalo d e 
c o n j e c t u r a s improf ícuas . A vi-
gília espir i tual aconse lhada pe -
lo Mes t re nos proporc iona a se -
r e n i d a d e e a p r e c e bem o r i e n -
tôda , a conf iança pa ra e n f r e n -
t a r t o d a s as si tuações. 

CASA DE SAUDE -ALLAN KAHDEC» 
DONATIVOS RECEBIDOS • 

de, negando-se ao litulo imortal de 
colaboradores da obra Divina. 

XXX 

É verdade que não estamos vi-
vendo a éra de Pilatos, e nem tam-
pouco» respirando a doutrina do ju-
daísmo. 

Oua&i vinte séculos nos separai« 
do evento do CrisUaniáma. cujo 
fundador plasmara cm principio» 

:eternos a revelação das leis divina». 
Entretanto, o imenso rehanlio cris-
tão que tem percorrido » t é r a atra, 
vés de muitas gerações, não foi to-
cado pelo sentido espiritual dos en-
sinos e parábolas do grande Mestre. 
Até nossos dias o Evangelho tom 
sido rota de muitos caminho*, es-
pelho de reflexos diferentes. A sim 
piicidade dos cristãos, a humildade 
sem pretençôes, o espirito de ser-
vir. toda a norma que coo fere 
g r u d e e imperecível titulo, não 
cristalisaram no coração humano, 
instalando-se, ao inverso, a" hierar-
quia titular, os emblemas e distinti-
vos. destacado com o vcmlf do cris-
tãos, conferidos exteriormente po-
ios próprios homens que se arvora-
ram não em discípulos, mas sim em 
mestres supremos da fé e do saber. 

Jesus reteve para si o titulo de 
Mestre fez-se pequeno par« servir, 
lavando os pós aos dm-.ipulos que, 

T R A N S I Ç Ã O -
Se rfnlrna içnho n mancha do pecado. 
I-Io pello levo onsOiflo c!o presente. 
No cérebro, iembronço dó pessoüo.' . 
No lodo, desespero ao um Jemeolfe -

f into em mim os catadupas do Avemo, 
No Intimo, vir peçonha da serpente, 
Na mente, cruel tormenta do inferne, 
No eoo, tora mórbida de um doerile 

No aubconscleriie guardo eu aqúele 
Traço indeievel tielo qual exiaó 
Que. para sempre, me religa a Êle. 

oNoscer, viver, morrer, nascer aindò, 
Prooredir sempre, lai o lei», do Cristo 
De que a vida, no morte. ní»o se linda! 

Octávio At. dr Souüa 

Nalal da Casa de Saúde 'Allan Kardec' 
Confï/rme anunciamos por es-1 cárdia a totios àqueles que sen-

tas coluna;;, estamos promoveu-I tem a dar ãot seuH semelhantes, 
tio o Natal dos internados ffra-j deles neto se esquecendo ria da 
ças a generosidade de c o n f r a - ' .. . 
des e amigos que mis extjio en-

ta grandiosa dt seu natalício. 

í p s é H i i sko 

A S S I N E M Pi «A. N O V A EUA», 
.JORNAL DK MAIOR TJRA-

(iKM KM f r a n c a 

viando suas rcspectiras contri-
buições. Queremos esclarecer 
que não dese jamos sacrifícios 
pessoais, pois sabemos que nes-
ta última fase do ano lodos os 
setores estão sol/recarregados de 
l istes, pedidos, etc., aleni dois 
fjróprios festejos locais, câncer-; C d u c a n d à r i » P e s l a l o z / í 
nenles a destribuíçüo 1U" f/êne-
ro.v uiÍTUt-iiíicios, roupas, h rú t -
queúoÊ, (Inces, e uutro.* a r t i pos 
de Notul. 

Sodrciandia, sr . Carlos Monteiro de Barros, Cr. $ tOflO; j IT«"p*juiã<iús. 'tenura» reJusár" t»miv. 
Capivari, Da. Conceição Coelho, 20,00; sr. Antonio Alberto de i n l : tiumithavSu: cnsliunrin a frater-
S o u z a , 20,00; Rolauiia, sr. José Lopes de Souza, 20,00; Aragua. nttf t r o amur ,nlrc todo» .orno 

1 - -- , . - senda reta e infallvei para a bema. 

O b r a g e n u i n a m e n t e e s p i r i -
ta , e o s i ( » f a r » < ' t e r l x t ! « « n tio 
u m a d a s ma in cnf f lMetaH n o 

Ficaremos c o n t m ( f * t f m « t cota i í ' 1 " ^ " O f n f w l o 1 ' c s t a l o z z l 
u m a diminuta parcela apenas i «» jnr i i a s i n s c r l f O e « p a r a a 
de cada um, e já será n i f i H r n - »««i j ss f l r , d e 'ia. é p o c a , n a 
te jxira que os internados te-
nham 7tiíase grandioso di«, em-
b.ira afasladus do v u , da famí-

l .a iiuiti/.entt t l t f e v e r e i r o d e 
litro. Externato « Internato lia-
ra atnlxts o s s e x o s . 1 'eça in-

!ía, uma lembrança do Natal, o t ormaç i ï e s t io D ire tor T. N o -
graude dia, o maior de todos. B ve l íno , á Hua . l o s é M a j q u e s 
ainda Qtisini, as tabrv.i serão des - f i are i» , N. 1, Kranea. 

Gráfica "A Nova Era" 

Confecc iona e o m cap r i cho e 

ri, sr Mano Mana 20,00; ^ Omar Viana 50 00;QswaUo Cruz ^ ^ ' . ' ^ « n p e J S ~ trtbuido, aos- " t e i t a n t « enfer. 
sr. Jose Lapa O a r d e t r o , 10,00; Da. Maria Orta Gimenes, WfiO, M l r M „„ don.ii.ic. «.< creuca». „,.„ g, m r í „ [ , , . . „ , , ' 
Da. Ana Ramos Ortiz, 5,00; Alvares Florence, sr. Antonio Oh- v.-i„u i.eo* , » M„„uaUVfl, ,, ' / à ^ ^ l f 
veira Mastins, 10,00; Visitantes, 60,00; Jeriquara, por intermedie «Himto., « n d, iodas imploram « m obulo para o Na-
do sr. Jonas Alves, 7 volumes de arroz 3 metro» de lenha, de éstcs " u e '* ''"Cm" 
um amigo. Manoel Rodrigues, I capado com 98 quilos. m a u ,t l l l. uimiimio» urtam tu. | tram em outro* fiospttai», segre. 

Em nome da Casa dc Saúde - Allan Kardec-, por estas co-1 gado« da sooedude, dtia amigos P"**™ qualquer serviço do 
lunas, t e n t o a satisjação de levar a todos 0.1 meus agradecimen- ' ,.„„,„ rmt,uima de «uneriaiM*. .» da família. Oeide já agrade- \ — ' o m o — — 

« S k ^ c e r o s , desejando-lkes a paz do Altíssimo. | £ cemo» em nome de Jesus a , R u . Campos Sales, 929 

aütsssi írsâT". i » » ^ >á « j f r a n c a 
José Russo — Provedor 1 «pe ran t a de o u t.r<«nc:Aas <a,n- ramos do Mestre o sua ntiseri- E. S. Paulo U n h a Mogúuta 

Franco, S de dezembro de 1949. 
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Secção da Mocidade Espírita de Franca O NOVO MUNDO A m n ^ ^ n 
. . .. Ir i ' E le ição ' A «•»' «' « » - »'» w»>' A O U I i tt/C/tJII F e s t i v a l . . . 

A «ifEF» scyuirä amanhã <i Iga- Dtuaoseb inthit.lcral, o 

J A luta final enlix- o Bem e o Mal 
j se aproxima; ó Bem vem do Divino, ! 

rfsu.'- o Mrtl do Humano. A eterna escada 

(3111 Barcelona 
J U V E N T U S 

rauniu onde realizam um retirai /'"ío , l'"r" 11 "W0 ! de -iacob, para chegar ao ponto dei 
^ilwna^S Aura </"' MtyM « » nu de- ! partida. O no?so planeta é um dus-manha despontara com a tempe 

f - imrre.r de lífifi. — tnlozzi». Será apresenladu. a já id-
iòHotm peca'Paz Sm Tmnquili-\ Campanha da P o l t r o n a . . , ; 
(taiíny, feliz adaptaçu a <i>> mrtlm 
Acã. bem como um ara ride ato ito-l Rewbentas nuus a* segumtrs con-
fiada; ' Itnbuiçoas desertadas a Campanha 
: ' . • 'âa^Uvona'IH&'-M^tûmUrU) «Pes-
Natal da Criança P o b r e . . .YMto&i»: Ite s. José' ;tía B. Vista: 

j Joaquim Mov(U(j»<m, 160,00; Aníbal 
A «.MEF», a exemplo do ano un-! de Carvalho, HÙ[OQ; de Canúpolts: 

terior realizará neste fim dó ano,] Marhnkmo >le Oliveira, 1ii0/tí); de 
o «Natal da Criança Pobre». \ Pairocrinio, Nàrcizo Mr,azi, íõtl,f)Q; 

l'ara tal realização pede a cola-ide (Sr na piara : Pa. Harlènmi Suco-
boraçáo dos (-orações 'gcnerosr.fi, wntto, HOH'Hi; de Caluudura : C. K. 
motandú á nassa sede. a rua Cant-Cundade e Amor»; 820/JG. 
pos Sales, ü2'J, donativos em di- j Na prôrlmo número pubUcare-
ttheiro, roupa, calçados, doces et'c. \ mó* oidms eoiitriàuiiiòes. 

A dístribuição:será feiia\ do micb j ^o.-i generosos contrihtiinles iws-
liarmèttlc, na manhã da Natal. osu^nideeinícntos. 

Geralda Aparecida Ferreira 
famíl ia , d e s e s p e r a d a , resol-
veu levá- la pura S ã o Paulo. 
Ce rcada de todo ca r inho e 
med icamen tos , lá. e s t eve a t é 
o i í i i s de f e v e r e i r o de 1H4U. 

Quis v i r p r e s t a r e x a m e de 
segunda época , na e s p e r a n ç a 
de c o n t i n u a r sel is es tudos . 
Veio de avião , muito I ra ra ; 
es tudou e consegu iu v e n c e r 

míu digslcos da purificação. tu tule fria, véu witiladn, Km soL 
Nt» correr apenas de uni século.: triste, r. psttéeà què u ftatunxa 

tivemos qualrn grandes pr^cüHiarcs: i chora par ir teSUimunhar naquela 
Eellamv, Vernc, Kardec e S»nius lalmiiu.nl c grande cidade: vaque-
Bum—u. Bellamy, o descobridor do tu HUmbã úmida, mais um atenta-
séealo vindouro; Verno, tio íanió dói do Co»trn a Cl/Hum, a cii'ilUa;ão 
mar, ltardec da religião das almas; • m ima Ar tuia. co/Uru u direito 
Santos Dumont, (lo instrumento i «'«ro/Io de li^re peiKiimrnlo. o (li-
mais cômodo e rápido, para sulcai* reilo «ue Mbe 11 Indo ente humano, 
o espaço. " de pensar e aylr de acorda com 

6 o reinicio da luta entre o Eem! " iuúl própria cabeça, 
l/tuiptiira: Ha Harienciu 8aCe- e o Mal, pois que Belitt-nv será com-, Kove horas c tnria e a pomposa 

- ' " batido pelo meretrício da ciéndia; i prficinúu dc famllícos sr põe em 
' - - u.ii i-JrthitinímiM /»>ti ei /itvfiiríty 

Nascida a 8 de novembro 
de 1931, t eve Aparecida urna 
existência muito curta na 
Terra, pois passou para o 
mundo espiritual aos 18 anos 
de idade, no dia 19 de no-
vembro de 1949, na cidade de 
Sao Paulo. Era filha única de 
Oswaldo Ferreira e D. Maria 
Be lém de Souza». 

Aparecida, para mim, era 
uma irrafl. Coulieei-a peque-
nina, aos três anos de idade, 
quando então eu tinha mous 
quatro anos. 

Lembro-me ainda do pri-
meiro dia em que a vi. Eu 
muito acanhada, fui a sua ca-
sa, pois ela era a nova vizi-
nha. Nesse tempo de criança, 
o nosso primeiro brinquedo, 
o predileto, era brincar de 
barbeiro, cortar o cabelo. 

Mor&vamos ambas perto da 
Bela Vista, onde seu pai pos-
suía uma linda granja. 

Passamos uma iníáncía íe-
liz. 

Aos sete anos, Aparecida 
entrou para uni colégio de 
freiras, onde cursou Jardim 
da Infância e alpims anos do 
curso primário, terminando o 
mesmo no Grupo Escolar da 
Estaçflo. Fez o curso de ad-
missão na Escola Pestalozzi 
entrando em seguida para a 
Escola Técnica de Comércio 
de Franca, onde estudou até 
a terceira série, tendo para-
lizado seus estudos por iia-
ver ücado doente. 

Quando criança. Aparecida 
ora católica, e , como disse, 
estudava e m um colégio de 
freiras, pertencendo a unia 
soc iedade chamada «Cruza-
da». Mas, não gostava de ir; 
a missas e nem aeeitava mui-
to o catolicismo. 

A o s 14 ou 15 anos, come-
çou a 10r livros espíritas, a-
tingindo uma compreensão 
muito e levada do Espiritismo. 

Foi uma cias sóc ia s funda-
doras da Mocidade Espirita 
de Franca, e muito trabalhou 
peía «Mocidade», sem interes-
se outro que o espiritual. 

Tinha ela umas idéias mui-
to elevadas e era dotada de 
grande inteligência. 

Estudava ó noite na Escola 
de Comércio e durante o dia 
estudava datilografia, apren-
dia bordados é costuras e 
ajudava o I>r. Tomaz Noveii-
no na Farmácia homeopática, 
mantida pela \ l M. . S i servi-
ço que íaz ia cheia de entu-
siasmo e boa vontade. 

Muito sofreu com suA doen-

nos e x a m e s pas sândo pa ra a 
4.« s é r i e cota média 

Notada-se o e s fo r ço que fa-
zia pa ra sub i r as e s c a d a r i a s 
da Escola . NSo es t ava sã, a-
peuas hav ia t ido urna melhora . 

Quando veio a r e c a í d a foi 
novamente para S ã o Paulo, 
no m e s dé abril . 

De junho a n o v e m b r o es te -
ve en t r e a vida e m o r t e , nílo 
mais se l evan tando da cama. 

Muito gas tou sua família 
com sim doença- No fim es-
t a v a . d e s e n g a n a d a dos médi-
cos, • f azendo somente t ra ta-
mento espir i tual . 

O p ior foi a situaçíio de 
6ua a b n e g a d a m§e que a té o 
último susp i ro a inda t inha es-
peranças , pois a f i lha e r a o 
r e s u m o de sua vida. 

Mas, há na vida s e m p r e uni 
dia, «dia de u m 6onho se a -
cnb i r» , e Cste chegou p a r a 
f inal izar a ex i s t ênc i a t e r r e n a 
q u e foi ta lvez, unia p r o v a a 
v e n c e r ou u m a e x p i a ç á o pa-
ra seus bondosos gais. 

E m e - t imada por quan to s 
a conhec iam, pois t inha um 
coração oobre, s e m p r e a le 
gre e r i sonha p a r a com todas 
ás pessoas . 

Apa rec ida part iu p a r a .Siío 
Paulo e de fugiu , mas Íih 
gju p a r a o mundo ^espiri tual , 
a luda mui to moça^^com toda 
sua pu reza de alma e eu tu -

Verhfí tiãvèrá. -fornecido': aos cultua-! viovinimtof.m direçiio à (jrande 
rios da guerra a criação do súbma-! J> W - .Estmiãàr.les, .e andores, và-
riny para afundar navios adversa-1 % c eotrtinhas, homens, "mulher 
rjosi, Kardec t«rá estlftvulado o d6g-! criança*, todos .ortuii em., iil-
ma' á' negado de um DpXís de Amor] 'tau twze!;; Q.Juramtõ esjnuyejneen-

de i^erdáo: Sãntós Durnoht have- niovirhèfiladü pelo litrilndanQ, 
rã máiormetite oíerecído oü.-; cuííuA- ! mãos (íyets Ué um forte monge, 
rios do ódio e da «üerra o "iii.sti-u-:.j Tuaf)me.ssi}. corj^ffula de 'morte, 

j mento inais cruel da deSUdsçüo das 
cid irtçs, dos lare« è das creatúras. 

São du^s vontaãt;.s que veéro', cii-
arn nã omita do Mal e do Bem, pa-
ra :'hegar, todavia, a demonstração 
de uai Pai de Amor ê-; 
diá. do iníalivel pjosreüsq plarietâ-
rio, da' felicidade oterria, airaVós 
'•dàa provas piiníiòadoras. líistâ tlísèò 
a reitiíifio cid cVúsas c" efeil-ós, for-
mid-ivel e soberana, contra íodos os 
cultos, baseados no domínio tempo-
ral e espiritual, e conti-a o quai lê-

irresistivelmente o nosso 
Ka rd í cismo. 

E assiüi càmihhamÒB pavà o sécu-
lo vinte, o ano dois mil, inicio dó 
triunfo íittal da raz3o; creadiíra, dò 
divino, do rnortàt. A transformação 
sot.-ii! c humana principiará a ser 
revohicion3tia e completa; A denio-
craeia será aquela de J e s u o códi 
go da Justiça será aquele do* Deca-
Jogo de Moy.sés; a Riqueza sèrc nriia 
santa missão; todos os dirigentes da 
ordem, da economia, da morat serão 
escolhidos no povo, todas as forças 
armiUâs aerão . M.ran^foi-maías - em 
um a iri IcM-naciorial ,paj'u a defesa' 'de 
Cida' listado' e dc cada Povo; seráó 
reép iítádps.' em noma fiu Líbéràade. 
todo? os cultos,, mas pî ocifimadrt 

ï>ia 9 de . Outubro, de lSül. Â \formando-^c em cinzas ; tantaiim 
loiicu de loucos; a julgarem que 
idéias possam ser qiwimadns .. . 

E para a história da civilização 
ficara a ata justificando o ato; ca-
mo idéias sãs e idéias nobres ja-
mais serão cremarias ou extintas, 
da cinza daquela fogueira e do 
fumo que, se evolava ganhando al-
tura, a idéia impressa naqueles li-
vras tomam vulto, servindo a fjraii-
de fogueira de ponto de pq.rllda 
para a grande arrancada ao ideal 
físjríritunlista. Para perpetuar o 
ato verdadeiramente louco daque-
la gente, e para constar das pági-
nas da história (In civilização, lê-se: 
! r— «Aos nove dias de Outubro de 
)nil oitocentos e sèsséiMa e um, ás 
de; lioras e m?iu du. manha, na 
esplanada, da vidado de Bu r velo na, 
i no tu g ar em. que süo executados os, 

,. . ..... , criminosos condenado-: á pena ül-
dv. lido v lristeza; não se uüía ali? tinia, por ordem do bispo desta ei-
tilcgria, A licidade; desde os Inibi-\ dad:\ fórum queimados trezentos 
tos ma rron dos inonges da ordem (volumes e brochuras sôbre o 
àu Inquisição, com às carapuças a ritisnio. a si\bei': 
cobrirem os . rostos quais /fa tiliiàr. 
<//</•.-, tendo à pena < as >/:';;; ab; rlu-
ras pa ra ; os ô'ïips, 'as. demais : or-
dens de.sotúiníis negras, at<; os a ti-
do res e cskúiçlu rte s levados jior 
fiéis em. andàr cadènçiiidò, do süin 
da música fúnebre a ratar tam-
bém de desgraça e morte. 

íLis qú> •. V&i paru abQntçcÂjf? 
l'orque grande massa se aglomera 
nu espiaimda principal dessa gran-
de cidade espanhola? Será possí-
vel gué em. pleno tStíl, irá Se repe-
tir usia daquelas cenas tão natu-
rais nos temposda. Santa • Inquisi-
ção, quando, em nome. de Véus, 
eram pesions queimadas vivas ? Es-
lará, es$e,p0p:àUjUii...p.raça, á. es-
pera do espelaciUo horroroso, o 
qu°imà-t. vivo jw hérèje condena-
do pria Trinta Igreja? 

Não ! Ninguém vai ser qunmado 
eivo nesta inarihã de !) de outnbio, 
da 1HM. Mas para que, então, essa 
pilhu dv kl•ttfiUÁc porque os padres 
c. nrinripalm.-nüe os monges dá 
ordem dá inquisição, eariiiufrim 
nu procissão empunhando toéhas 

maiá razoável, õ espiritismo; ; cohtO'1 as nrtmvis. tochas que ser> 
aqusle quê prepara cada creatura 
paira 'o Dia Eterno. E á-iâlm, ouiraá; 
inuirteras.- soluçíe.s morais, econômi-
cas, sociais, etc., que condui,ífn .dire-
ta e razoavelmente ao lisiitò de 
•Ddós,' ffart.o qual somfe destinados 
pelo Pai Universal. ' • 
, Eu, .ia no f-rn' da vida. com 84 
anos. acHaf-me-èl de volta à T^rrá, 
tendo sofrido e püriíiéada to'la uma 
existência na; propaganda de Jesus' 
ti de .Kardec; acho que dessa vez 
à minha última patria de reencar-
nação. a Italiá, Estóu ja u'e acordo 
com inüitòs companheiros dó " Afem 
de faiar centro combativo, Roma, 
«m Ci-ente do Vrticano, pura . discu-
tir fr-iternatmente da raxâo , çre^o-, 
ra e <lò rjo.íso destino finai. aa giaii-
clé füihilià universal, pora meta..uni-, 
ca beata do ninho cc!«st,e. . 

) í vã rei do Brasil » mais santa 
lenibránça, como o torrão fíri?! dn 
ír.itiha pèregrinaçab leri-ona.: onde 
oncorjüxi è lutei com os maiores 
heroi.n kardecistas. ' ' ; 

Atê U . . . 
lÁAhÁWQ RxiiCO d'ARA&OMÁ 

•iram em oufrw tempos para tor 
cur fogo ná pilha de lenha, quei-
nvindo vivo o Ivreje ou a hereje 
amarrada no poste do verd.ro da 
praça? 

Não / Desta ueZ iiiãO; se trata d* 
um livre pensador, uni feiticeiro, 
urn h&reje, enfim, de alguém, aue 
não reze peia mes/aa eu rülha des-
ses homens encarapuçadas;' nesta 
manhã ', umà voz tenta explicar, 
não se trdla de alguém que eiime-
icftv o grande pveudo de pensar 
vom a própria çabeca, o. condena-
do a morte desta manhã, não é 
utri s?r hiimãiio, mas idtiás... 
; - • Vão se r queimadas idéias - es-
planadas cm livros ç sim sonhares, 
vão; ser qurtpUidas ' idéias, úom o 
se idéias nossam queim alas'. '.. 
Como se tdèias baièadas nd verda-
de possam ser cremadas, incinera-

•1 Revista Espírita», diretor Al-
lan Kardec; «A, Revista Espiritú«' 
lida», diretor Pierard; o «livro 
dos Médiuns» e. Btl que J o Espiri-
tismo», por Allan Kardéc; «Frag-
mentos de Spjiata ditada pelo es-
pírito de Afozart»; .«.Oarhi de um 
Católico sõbre o Espiritismo», pelo 
Dr. Giand; «A história de Joana 
d Arc»,, por ela mesma, ditada d 
srta. Ermance Dufan; «.4 realida-
de dos espíritos, demonstrada pela 
•escrita, direta, pelo barão dc. , Gul-
denilublé*. S'1'yùeni-sé ás assinatu-
ras, enumerando o pessoal que as-
sistiu, oficialmente áquuhj auto de 
fê;4abeliiU>r escrevente,' encarrega-
dos e «um padre revestido dos há-
bito? sacerdotais, trazendo em uma 
das mãos a cràt.e lia outra a lo-
cfiaK tQuunrlo q fògô consumiu os 
trezentos volumes ou brochuras es-
píritas», acrescenta a imprensa da 
épó.ta, «o padre e seus ajudardes 
se i>:rtraram cobertos pelos apupos 
c as maldiçujf.dmiitymçmsas as-
sisi.-i/tcs, que gritaram' : abaixo a 
Inqu isição !» ••>•" 

- _V..ÍUL . J « - ..• 
Aos nossos assinantes 

Solicitamos de todos os nos-
sos assinantes o favor de re-
meterem tôda correspondência 
relativa a esta folha diretamen-
te a gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richinho, para 
a caixa postal 65. 

Aos -nossos presados - o ss ina n -
tês. residentes nas localidades 

das e morins ... nem o fogo da j fora dos dmerarios dos nossos 
Santa Inq iisição conseguira abo-[viajantes, vimos solicitar que 
ÍÍÉÉÉÍÍÉÍfiÍÍÉIÉáÉ~ ~ I l i É i WÊ —I 

sifisiíit) d e coracSo -
' Pnri ic i i la t inenie , inuitn devo « » f o B » » e n e n r r e s a d a s de to-
a e s s a a l m a bondosa, q u e foi , n

r
a r c o , n t a P»M« <le r e c e p -

pora mim uiuh v e r d a d e i r a c h P « p W M C B ® g « visi-
b » . Dfev» a e l a e s t a r ho je es - e e l n duvida u « d..s 
tildando na usoola de Comer- ; e n i ! .® r ! ! 0Ü m . a , s 'Wlceis , im 
cio, po i s Jol ela quem mu es- r .^ 1 1 , ' 7 :«^" de WBa t j m a u a 
tendem a mso amiga e me e n - : »".«Pirita, No en tan to , e s ta Wo-
ooraloti. Q t i a n t s V v e z e s e x - l « 8 - «W> Be p r e o c u p a r n em 
plicàva-tue os ponto« O i H c e i s i . ^ f 1 3 0 0 1 ! l s 

qtie e u Ungia en ten te r , n a f » . ™ ? * " » 
eata, ma« atto compreendia ! J» W ?. **rB"'«'-c0® ° raa!orJ 
bem: pois 115« SOU nada i l l t c - ;h r l lban twmü. e com a ma io r ; 
i igente. Quan tas v e z e s ópn- d e d j 0 B e & 0 P » " : ' ^ ! . porUado-
BOlava-me e m ttéas m o m e n - , 8 R mane i ra , como u m a 
tos de alliçAo, ehamatido-TOB i * . ? * " » ^ ^ V V 
«crianva», e l a que e r a mais »<"»» F r a 5 f e 9 i " r l t a S e n -
m o ç a do que eu ! . . . t iu sim part ida, 

Apnrec id« tlnlia muito jul-1 , l " n L v l v e r a s e m p r e , ; 
ia, sabia o que era c e r to . o ! < e n t l 0 coraçí lo satt-
que devia tazer e o que n W # * » ; e f s a g rande alma, e b é i a ; 
j ç v | a de sen t imentos nobres . 

' Que seu esp i r i to t e n l i a m u i -

iar a vçrtlad* que resplandecia, no 
yntí.t itii dou mártires, ciminmlot 
ticrejes... 

K com mio " cerimonial reliaio-
.10, as orações eunta{tas cm altas 
roies, o turíbuio dtHqtrcndenQa in-
letiso, a fogueira $e. Ircanta lr.m-
branilo Os piras rio* tempos ijrie 
já fira fim no prrtêrl/o. a hailiu a 
estalar c a fHm» a eeotar-ite nos 

nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
natnrafí, v i s I o atravessarmos 
uina época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica déca-
da um, serd para nós mliosa 
cooperação, peio que antecipa-

11 res, us Harns a aritere/a-se, trans- damante agradecemos 

Com su« bondade conquis - 1 t a l ü í e~compr tenBäö. ' 
ça , pois p e r m a n e c e u um a a « i j f 8 a , ! ™ e e 0 ca rwfcoi At:- b reve , c a r a i rmã , u m l 
en tôr raa . t l ç õ u iloent.' a o » 2 7 J d e tonos. -côa nos encnnt rnrcnuis . nossa 
de ou tub ro de 1948, aqui na F o r ocas ião da 2.a Reimt-. iiiaraviihosH Pát r ia onde vo 
terra das f r è s Colinas. Aqui 
permaneceu até 20 de novem-
bro do m e s m o ano, cada voz 
piorando mais, até que sua 

na Espirita, realizada nesta j e ê já s e encontra hoje. 
cidade, cada um rios j u v e n t i - Ale. breve, p o i s ! . . . 
nos loi escalado para traba- j Juveutina, Luria Rosa da 
Ibar num Betor. Aparecida e | u a , da «MEF» 

sa-

CAMINHO V B Í O A D E e VlÜA — lírot-li. Kncad. 
Ü b m Ditada pelo espirito de Emanuel, 18,011 28,(M) 
VOLTUI — Ditado pelo espirito do Irmão Jacob, 

12,(10 22,00 
ALVORADA CRISTA — Livro destinado i a crianças, 

10,00 20.00 
i .UZ ACIMA — De autoria do espirito de Irmão X. 

12,00 22,00 
AG1ÍNDA ClllSTÀ — Reposltorio de mAximas cris-
tSs, transmitidas por André Luiz, S,0i) 18,0(1 

Todas s s obras acima foram recebidas mediuni-
camente pelo médium Francisco; Cândido Xaviçr. 

AteiiiieiiioR pelo Reembolso Postal — Faça seu 
pedido à Livraria »A NOVA Eli A». Caixa Posta i (55 
— Franca — E. S. Paulo. 
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Secção da Mocidade Espíriía de Franca 
F e s t i v a l . . . 

«HlJSF*•seguirá timtínhã ú Iga-
rapava onde realiza ni am festival 
em beneficio do 'tdumndâno 
talozzi». Será apresentada tf já v! • 
toriosa peça *Paz Sem Tranquili-
dade*. feliz adaptação de 'Po riba 
Aèà bem comaum grande ato va-
riado. 

Natal da Cr iança Pobre . . . 
A «MEF», a eiempjo do ano an 

terlor realizam neste fim de ano, 
o «Natal da Criança Pobre». 

Para t'il realização pede a cola-
boração dos corações generosos, 
enviando ti nossa mie, a rua Cam-
pou Sales, 929, donativos em di-
nheiro, roupa, calçados, dons ele. 

.-1 distribuição será feita dõmicí-
liartnente, u>i manhã tio Natal. 

E l e i ç ã o . . . 
Dnmos um outro {ortil, a résul-

tait a dá eleição para a nora dire-
, to,-ia que türir/irti a « \JEF« no de-
correr de llfõtK 
C a m p a n h a da Po l t rona . . . 

Recebemosmui* ns segúWêá con-
tribution's destinadas a Campanha 
da Poltrona Pró Educawlârio «fts-

; talozzi*: De S. José da B. Vista : 
[Joaquim lUmliqvon, J&)0; Aníbal 
j de Carvalho, lw/Xt; de Caná polis: 
j Maximiano de Oliveira, ]ítf)0; de 
Patrocínio, Narcizo lie nazi, 15(1,01); 

, de Ompifíra : Ufa. Hoiièneiu Saco-
! mano, 200,00; de I'olanduva: C. E. 
' »Luz, Caridade e Amor-», 220,00. 

Nu próximo número publica re-
li io.it 'nitra* eoiifribuições. 

Aos ,/fneroao? contribuintes nos-
sos agradecimentos. 

Geralda Aparecida Ferreira 
Nascida a 8 de novembro 

de 1931. t eve Apa rec ida uma 
ex i s t ênc i a muito cur ta na 
T e r r a , pois passou p a r a o 
raundo espi r i tua l aos IS a n o s 
de idade , no dia 19 de no-
v e m b r o de 104Í1, n a c idade de 
S â o Paulo. Sira íilba única de 
Oswaldo F e r r e i r a e D. Maria 
Belém de Souza. 

A p a r e c i d a , pa ra mim, e r a 
u m a i rmã. Conheci-it p e q u e -
n ina . a o s t r ê s a n o s de idade , 
quando entilo eu tinlia m e u s 
qua t ro anos . 

Lembro -me a inda do pr i -
m e i r o d ia em que a vi. Eu 
mui to a c a n h a d a , tui a sua ca-
sa, pois e la e r a a nova vizi-
nha . Nesse tempo d e c r i ança , 
o nosso p r ime i ro br inquedo , 
o predi le to , e r a b r i n c a r de 
barbe i ro , c o r t a r o cabe lo . 

Moravamo» a m b a s per to da 
Be la Vista, o n d e s eu pai pos-
s u í a u m a linda g rau ja . 

P a s s a m o s uma iaff tncia te-
m 

Aos se te anõe, A p a r e c i d a 
en t rou p a r a um co lég io de 
f re i r a s , onde cur sou J a r d i m 
da In fânc ia e a lguns a n o s do 
c u r s o pr imár io , t e rminando o 
m e s m o no Grupo Esco l a r da 
Estaçfio. F e z o curso de ad-
missão na Escola Pestalozzi 
e n t r a n d o em segu ida p a r a a 
Escola T é c n i c a de Comérc io 
de F r a n c a , onde es tudou a t é 
a t e r c e i r a sé r i e , t endo p a r a -
l i2ado seus es tudos por lia-
ver licado doente . 

Quando c r i ança , Apa rec ida 
e r a catól ica, e, como disse, 
e s t udava cm iim colégio de 
f re i r a s , p e r t e n c e n d o a Uma 
s o c i e d a d e c h a m a d a «Cruza-
da».. Mas, iiSo gos tava d e ir 
a uiíseuw e nem ace i t ava mui-
to,- o, ca to l ic ismo. 

Aos 14 ou 15 anos , Come-
çou a l ê r l iv ros espi r i tas , a-
tingindo uma compree t i süò! 
muito e l e v a d a do Espir i t i smo 

Foi uma das sócias t u n d a - j 
(loras d a Mocidade Esp i r i t a ; 
de F r a n c a , e mui to t r aba lhou i 
p e l a «Mocidade», s em in t e r e s -
se ou t ro que o espi r i tua l . I 

Tiuiia ela u m a s idé ias mui- j 
to e l e v a d a s e e r a do tada d e j 
g r a n d e in te l igênc ia . 

Es tudava á noi ts na E s c o l a ; 
de C o m é r c i o o duran te o dia 
e s t u d a v a dat i lograf ia , a p r e n -
dia bo rdados õ cos tu ra s e 
a j u d a v a o Dr. T o m a z Noveli-
no c a F a r m á c i a homeopá t i c a , ; 
mant ida pela U. N. E., s e r v i - : 
ço q u e f az i a cheia de éo tu - ; 
s iasnio e boa vontade . 

Multo so f r eu córa sua doen-
ça, pois p e r m a n e c e u um a n o 
en íômia . Ficou doe e t? à i t»27 
de ou tubro de 1B4S, aqu i n a ; 
terra das T r ê s Colinas. Aqui 
permaneceu a t é 20 de novem-
bro do mesmo ano, c a d a v e z í 
piorando mais, até que suai 

famíl ia , d e s e s p e r a d a , resol-
v e u levá- la para Sfio Paulo. 
C e r c a d a de todo ca r inho é 
med icamen tos , lá e s t e v e a té 
o m ê s de f e v e r e i r o de 184!). 

Quis v i r p r e s t a r e x a m e de 
segunda época , na e s p e r a n ç a 
de con t inuar s e u s es tudos . 
Veio de av ião , mul to f r a c a ; 
e s tudou e conseguiu v e n c e r 
nos e x a m e s passando p a r a a 
4.1 sé r i e com média 6,0. 

Notava-se o e s fo r ço que fa-
zia pa ra subi r a s e s c a d a r i a s 
da Escola. Não es tava sS, a -
penas hav ia t ido u m a me lho ra . 

Quando ve io a r e c a í d a foi 
novamen te p a r a Sfvo Paulo, 
no mês de abri l . 

De j u n h o a n o v e m b r o es te -
ve en t re a vklá o mor te , ntto 
ma i s s e levan tando da cama . 

Muito gas tou sua í iml l i a 
c o m 'sua doença . No fim es-
t a v a d e s e n g a n a d a dos médi-
cos , f azendo somente t r a t a -
mento espir i tual . 

O pior foi a s i t u a ç í o de; 
sua a b n e g a d a mfie que a t é o 
último susp i ro a inda t inha es-
peranças , pois a filha e r a o 
r e s u m o de sua vida. 

Mas, há na v ida s e m p r e um 
dia. «dia de um sonho s e a -
c i ib iTf j e es te chegou p a r a 
f inal izar a ex i s tênc ia t e r r ê m i 
que foi t a lvez , uma p r o v a a 
v e n c e r ou uina e x p i a ç ã o pa-
ra seus bondosos pais. 

E r a es t imada por quan tos 
a conl ïeulam, pois -tinha um 
c o r a ç ã o nobre , s e m p r e a le-
gre v r i sonha p a r a com todas 
as p e s s o j s . 

A p a r e c i d a par t iu p a r a S ã o 
f a u i o c de Ut fugiu, mas fu-
giu pa ra o m u n d a espir i tual , 
a inda muito moça . com toda 
sua p u r e z a d e a lma e entu-
s iasmo de co ração . 

Pa r t i cu la rmen te , muito devo 
a e s s a a lma bondosa , que foi 
pa ra mim nina v e r d a d e i r a ir-
mã. Devo a e i a e s t a r bojo es-
tudando na i'.scola de Comér -
cio. pois foi e la q u e m me es 
tendeu a mão amiga e mo en-
cora jou . Quan ta s vozes ex -
pliçavá-tue os pontos d i f íce is 
q u e eu t ingia en t en te r . na es-
cola, mas níio c o m p r e e n d i a 
bem, pois nüo sou nada inte-
l igente . Quan tas vezes con-
solava-me em meus momen-
tos de af l ição, chanriando-uie 
«criança», e la que e r a mais 
moça do que eu ! . . . 

A p a r e c i d a t inha mul to juí-
zo, s ab i a o que e r a cer to , o 
q u e devia lazer o o q u e n ã o 
devia . 

Com sua bondade conquis-
tava a amiüsrie e o ca r inho 
de toúos. 

Jp8i oca s i ão da i a Sema-
na Espir i ta , rea l izada nes ta 
c idade , c a d a um dos jüvenl i -
Dos foi e sca l ado pa ra t r aba -
l h a r num se to r . A p a r e c i d a e 

0 N 0 V 0 M U N , > 0 Aconteceu em Barcelona A ititf final entre o Bem e o Mal 
se aproxima; o Bem vem do Divino,-; 
o Mui do Humano. A eterna escada j 
cie .Jacob, paia chegar'ào ponto de; 
partido. O no?so'planeta ê urn dos! 
mais ulásBicos da purificação. 

No correr apenas de am século,; 
tivemos quatro grandes precursores:-; 
Ec.lamy, Verne, Kardec e Santos ; 
Du<n >ni. Bellamy, o descobridor -do' 
século vindouro; Verne, do fundo do! 
mar; Kardec. da religião das almas 
Santos Dumont, du instrumento! 
mais cômodo e rápido, pára sulcar* 
o espaço. 

£ o reinício da luta entre o Bem 
é o Mal, pois que Bellamy será com-
batido pelo meretrício <ia ciência; 
Verne haverá fornecido''.aos. eultuà-
rios da guerra a criação do subma-
rino paru afundar navios adversa-j 
rios; Kardec terá estimulado o dõg-J 
ma pegaç^ò de um Deus de Amor 
e de Pordüo: Santos Dumont have-
rá mãíormenle; oferecido .aos cuHufj-
rios do ódio e da guerra o Instru-
mento mais cruel da deètruiçüp das 
cidades, dos lares o das creaiuras. 

.São diris vontadv.-s quo veem, cui-
arri orbita do Mal e do Bem. 
m"chegar; todavia, a demonstração 
de um Pai de Arnor e tie Misericór-
dia, do infalível progresso planetá-
rio, da felicidade eterna, através 
dás prôvas purificadoras. Está nisso 
a reiigiSo.de cuísas e efeitoa, for-
midável e soberana, contra todos os 
cültos, baáeados no domínio tetnpo-
ral e espiritual, e contra o qúal le-
vanta-se i.Tosistiveirhente o nosso 
Kardicismo. 

E assim caminha rAos para o sécu-
lo vinte, o ano dóis mii. inicio do 
triunfo final da razlo cread^jra, do 
divino, do mortal. A transformação 
social e humana principiará a ser 
revolucionaria e completa. Á demo-
cracia será aquela de JesU-; o códi 
go d^ «Justiça sefá aquele do Decá-
logo de Moyiés; a Riqueza será uma 
santa missão; todos ò.s Idirísíéntes <ja 
ordem, da economia, da moral serio 
encolhidos no ppvo. todas as forças 
armsdas serão . transfõrmadafe CiVi 
uma ííitóriiacional para a defesa de 
c^da Éstado e de cada Povo; serão 
regpiiiad'03, em itome da Liberdade, 
Xodài os cultos, ma? proclamado o 
mais fazoavel, O espiritismo, fcoino 
aquèlo qüe prepara cada creatura 
para o Dih Eterno. B aasim. outras 
inúmeras soluções morais, económi-
cas, sociais; etc., que conduzem dire-
ta e razoavelmente ao Ríitíò de 
Deus, para o qünl somos destinados 
pelo Pai Universal. 

Btíi ja no fim da vida, com B4 
anos, achar-me-el cie volta à Term. 
tèndo sofrido e purificada toda uma 
exísteneia na propaganda de -Jesus 
e de Kardec; acho que dessa vez 
à minha última pátria de reenem--
nação, n ítalia. Estou ja de acordo 
co n mtlitos companheiros do Atem 
de fazer centro combativo, Roma, 
em fren*e do Vrticano, para discu-
tir fntemalmehkt.' da razão crcado-
ra é do nosso' destino final, na gran-
de í-imliia universal, para meta úni-
ca ti beata do ninho celeste. 

I.éváfel do Brasil a mais santn 
lembrança, como o torrão final da 
mir.h » . peregrina va o terrena, Onde 
encontrei e lutei com 0.4 maiorés 
hérois kartlecistas. 

Até lá . . . 
MÁniAÍíO RANGO flMRACOSA 

I D V B K T V S 

eu forno? e n c a r r e g a d a s de to-
mar con ta da p a r t e d e r e c e p -
ção e hospedagem a o s visi-
tantes , «um duvida um d o s ' 
e n c a r g o s mais dil íceis, u a i 
reaiizávrto de utna Semann; 
Espír i ta . No entanto, e s ta n m - | 
ça, Bem se p r e o c u p a r neni ; 
m e s m o com as ho ra s de s u a s ; 
r e fe ições ; eunipriu sua t a r e - j 
ía a t é o té rmino, com o m a i o r | 
bri lhantismo, e com a m a i o r | 
d e d i c a ç ã o possível , por tando- ) 
s e de s sa mane i ra , com» unia ; 
per fe i ta jovem espír i ta . 

Toda F r a n c a espir i ta sen-
tiu s u a par t ida . 

Pa ra mim v iverá sempre , ! 
den t ro de ineu c o r a ç ã o s a u - i 
doso, e s sa g r a n d e a lma, c h e i a ! 
de sent imentos nobres . 

Que seu espí r i to t enha mui- i 
ta lu/, e c o m p r e e n s ã o . 

Até breve , c a r á i rmã, u rn j 
d {a in>s encon t r a r emos , ne s sa 
maravübOMa Pát r ia onde .vo-| 
ç é j á s o e n c o n t r a hoje. ; 

Até, b reve , p o i s ! . . . 
Juven t ina , Luziá Rosa da Sil- • 
va, da «MEFx 

Dia 9 de Outubro, de 1861. A 
manful despontara com (c tempe-
ratura fria, céu nublado, sem sol 
Dia triste, e parece que <j natureza 
chora por ir testemunhar naquela 
laboriosa e yrande cidadel naque-
la maltha úmida, nuiis inn atenta-
do contra a cullura, a civilização 
e, acima tie tudo, cotúrtf- o direito 
sagrado de livre pensamento, o di-
reito que cabe a todo entejiumano, 
0 de petisiir c nijir tie acordo eu/n 
a sua p rópria cabeça. 

Nove horas c íre.iu e a pomposa 
prpçissâo de fUWUicQS se põe em 
Movimento, em direção à gruvdc 
pqiça. Estandartes c andores, pa-
dres e coroinhas, ft,omens, irw. Ute-
res e criaiiçfis, todos aràiti em at-
las trotes;-o turfindo espiisye inem-
sp_, movimentado pelo tuributáriv, 
mãos ágeis de uin forte niotYye. 
Tudo nesse cortejo fala de morte, 
de luto é tristeza; não se nota ali, 
alegria, felicidade; desde os iuibi-
los marrou dos monges da ordem 
do Inqupiíçuo, com u« campuças u 
èobrireni 'os, .rõsCús quais fun las-
mas, tendo upenas.«$ duas abertu-
ras para- os õlhos, as (femais oi'-
th-us de sotahiíts negras, ate o$ an-
dores c estundarles levados por 
fiéis em utuhtr cadenciado, ao som 
da musica fúnebre. « falar tam-
bém dc desgraça e morte. 

Mas qir cif tu pura acpntreer? 
Porque- grande mnssu se (iglomerp 
ná esplanada principal dess:i t/ran-
de cvítiiic espanholo Y Será potá-
vel que em pleno f&ft, itd se repe-
tir rena daquelas cenas tão natu-
rais nos tempos ela- Santa Inquisi-
ção, quando, em nome de Deus, 
eram pessoas queimadas vivas ? Es-
tará êsse jtovo atj na praça, d, .es-
pera do espetáculo horroroso, o 
qwiinar ripo um jhtreje condena-
•lo pi la Sa aia hjrrja ? 

Nilo ! Niritju*ni vai s°r queimado 
rico nesta manhã (!•• .9 de oUinbro, 
do tfúl, Mn < para que, tmfão, essa 
•pilhq de tenha c porque os padres 
c urineljkiinic.nle os 'mongès da 
01 •tie ni da tuquKUção, eamhihim 
nu procissão empunhando tochas 
acesos, tis-mesmas, tochas que ser-
vira m em outro-i. tempos para lo-, 
car foyo ná pilha de lenha, quei-
mando vivo o ttèfeje ou a hereje 
amarrada no poste do centra tia 
praça, ? 

Não! tirshi wz não se trata de 
um livre pensador, um feiticeiro, 
uru hereje., enfim, de tilquém atte 
não reze pela mesma cartilha (les-
ses h miem encarapuçados ; nesta 
manhã; uma v<>: tenta explicar, 
mío se Irala de àltfUâm (pit* come-
tera o gramie pecado de pensar 
pom a prõpem cabeça, o condena-
do a morte desta manful, não ê 
um 8!>r fuamano, mas ideias.:: 

- Vão ser quúmudai idéias es-
planadas cm livros; sim senhores, 
vão ser quainuiffas idéias, como 
se idéias Vtmim ser oueim idas... 
Como st' idéias baleadas ntf verda-
dè pòssom Ht>r cremadas, incinera-
dtis r wôr&l. . . Sr nem o fogo da 
Santa Inquisição eonsmuita aba-
far 11 verdade que resplandecia uu 
palavra dos mártires, chamados 
herejes... 

E com todo o cerimonial religio-
so, as orações cuidadas em altas 
vozes, 0 turibulp desprendendo in-
censo, a fogueira se- levpnta lem-
brando"'às piras dos tempos qne 
já ficaram no pretérito,'(i lenha a 
estalar e o fhmn a erolar-se nos 
ares, os livros a tirderem-se, trans-

Iformando-se etn cimas; tentativa 
ldtsoa.de loucos, a Julgarem que 
•idéias possam ser queimadas. .. 

f para a história da eiiHi:itçâo 
ficara a ala justificando o ato; co-
mo idéias sãs e idéias nobres ja-
mais serão cremadas ou cr tiritas, 
da cinza daquela fogueira e do 
fumo que se evolava ganhando al-
tura, a idéia impressa naqueles li-
vros tomara vulto, servindo a gran-
de fogueira de. ponto de pqrtida 
para a grande arrancada ao ideal 
espiritualista. Para perpetuar o 
ato verdadeiramente louco daque-
la gújÜ/Bí e para constar das pági-
nas da história do civilização, U-se: 

*Aoq notv dias de Outubro de 
mil oitocentos e sessenta e um, ús 
dez honts e. meia da manhã, ná 
esplanada da cidade de Harcdoiia, 
no lugar em que são ezecuUidos o--
criminosos condenados a pena <ii-
tim i, por ordem do bispo desta ei-
dialí-, fortim queimados trezentos 
volumes e brochuras sobre o E-,pi-
riti.mo, a saber: 

«A.Revista EspíçUiV'', diretor Al-
lan Kardec, .1 Revista Espiritua-
listu», diretor Picrard; o «Lü>ro 
dos Médiuns» c 80 que ê o Espiri-
tismo», por Allan fyardec-; «Prap-
mentos de Soiuita ditada pelo es-
pírito de Mozart»; Carta de um 
úitático sobre o Espiritismo», pelo 
Pr. Grand; *A história de Joana 
d'Àrc», por ela mesma, ditada á 
srta, Einuince Dufan; «A realida-
de dos espíritos, demonstrada pela 
escrita Mi reta, pelo barão de Gul-
denilublé». Segucm-sp as assinatu-
ras, enumerando o pessoal que as-
sistiu oficialmente àquele auto de 
fè; tabelião, escrevente, \ encarrega-
dos e «um padre revestido dos há-
bitos sacerdotuU, trazendo em uma 
das mãos p cruz e na oiâra a to-
cha*. «Quando o fogo consumiu os 
trezentos volumes ou brochuras es-
píritas», acrescenta a imprensa da 
epota, «o padre c seus ajudantes 
se retiraram cobertos pelos apupos 
e as mafdiçõ.s dos numerosos as-
sistentes, que grilaiftui: àbàtíco a 
Inquisição!» 

Aos nossos assinantes 
Solicitamos de todos os nos-

sos assinantes o favor de re-
meterem tôda correspondência 
relativa a esta folha diretamen-
te ã gerência do jornal, em no-
me de Vicente Richinho, para 
a caixa postal 65. 

Aos nossos presados assinan-
tes, residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assu 
naturas, visto atravessarmos 

j utna época de pre-mentes dificul-
dades. 

A contribuição módica de-ca-
da um, será para nós valiosa 
cooperação, polo que antecipa-
damente agradecemos. 

CAMINHO VEÍIDADE e VÍDA — Brocli. Kncad. 
O b r a Di tada peíó esp i r i to de Emanuel , 18,00 28,(M) 
VOLTEI - - Ditado pelo espir i to de irrnfío Jacob* 

12,110 ,22, OU 
ALVORADA CRISTÃ — Livro dest inado à s c r i anças , 

10,00 20.00 
LI Z \CIMA De au to r i a do esp í r i to de I rmão X. 

12,00 22,00 
AGKNDA C R I S T Ã R e p o s i t o r i o de m á x i m a s c r i s -
tãs , t r ansmi t idas p o r A n d r é Luiz, 8,00 18,00 

Todas a s o b r a s a c i m a fu ram r e c e b i d a s med iun i -
c a m e n t e peio médium F r a n c i s c o Cândido Xav ie r . 

A tendemos pe lo Reembolso Postal — F a ç a seu 
pedido h Livra r ia «A NOVA ÉttA», Ca ixa PostaH 65 
— F r a n c a — K S, Paulo . 
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Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan 
o mês de novembro de 1949 

Kardec», durante O Suicídio como Kemédio. 
SECÇÃO MASCULINA: I 6 — Nair Cosmo, 32 anos, 

gol bras., solt , proc. Franca, S. P. 
10 ; As curadas s§o: 
90 1 — Maria Bento de Castro, 

18 anos, bras., branca, solt., 
:proc. S. Sebastião do Paraíso, 
Minas. 

2 — Deolinda Bento da Cos-
ta, 25 anos, bras., casada, bran-
ca, proc. Guia-Lopes, Minas. 

3 — Rosa Bianchini, 68 anos, 
italiana, casada, branca, proc. 
Rio Claro, S. P . 

4 — Maria Justina, 40 anos, 
bras., casada, branca, proc. Ibí-
rací, Minas. 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o més 
Total 

Tiveram Alta: 
Curados . . . 4 
Melhorados . . 1 
Falecidos . . . 1 
Existem nesta data 

Os entrados são 

84 

1 — João Pereira Fernan-
des, 26 anos, bras., casado, 
branco, proc. Taquaritinga — 
S. P. 

2 — Joaquim Pereira, 24 
anos, bras., casado, branco, proc. 
S. José do Rio Preto — S. P. 

3 — Adelino de Castro Ca-
beço, 24 anos, bras., casado, 
branco, proc. de Nova Granada 
— S. P. 

4 — Atilio Sajôro, 55 anos, 
italiano, casado, branco, proc. 
Cravinhos — S. P. 

5 — Mario Mourão, 26 anos, 
bras., suit., branco, proc. Pin -
nhy — Minas. 

G — Pedro Casemiro, 30 
anos, bras., casado, branco, proc. 
Itamogi — Minas. 

7 — Sebastião de Oliveira, 
40 anos, bras., casado, pardo, 
proc. Patrocínio Paulista — S. ! 
P. 

8 — José de Oliveira Lemos, 
45 anos, bras., solt., pardo, proc. 
S. Sebastião do Paraíso, Minas. 

9 — Jerônimo dos Santos, 
30 anos, bras., preto, proc. 
Franca, S. P. 

10 — Guilhermino Junquei-
ra Netto, 23 anos. bras., solt., 
branco, proc. Batatais, S. P. 

Os curados são : 

1 — Joaquim Pereira, 32 
anos, bras., branco, solt , proc. 
Uberaba, Minas. 

2 — Placidino de Araujo, 36 
anos, bras., branco, casado, proc. 
Junqueirópòlis, S. P. 

3 — Oswaldo Catelani, 20 
anos, bras., branco, solt., proc. 
Alvares Florence, S. P. 

4 — Joaquim Pereira, 24 
anos, bras, casado, "branco, proc. 
S. José do Rio Preto, S. P. 

Os melhorados são : 

1 - Atilio Sajôro, 55 anos, 
italiano, casado, branco, proc. 
Cravinhos, S. P. 

O falecido é : 

Francisco Ribeiro Borges, 60 
anos, bras., branco, solt., aat. 
de Araxá, Minas, proc. de Ara-
xá, Minas, falecido em 1/11,49. 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 
Tntal 

Tiveram Alta : 

A melhorada é : 

1 — Ataide de Paula Cintra, 

20 anos, bras , solt., 
proc. Guapusn, S. P. 

Cartns Respondidos 
Rceiias Aviados 
Cüraltvos Diversos 
Injeções Aplicadas 

«nca,; :L>JÇ«J.9ít» 
i -O jMsoaiiiM» portiíguês Júlio Ges?.r ínSo resta a menor dúvida, a sv.a 

1460]•-Machado, narr;»'a sua triste c ínfe- i trabscèridenciri. tiÜSds «p-desüno das 
20 Úz aventura, ctepçls de ler ..euyere- » iviatiirá.<, {>ortjue existô urna lei 
14 !dado nela trilha sinistra -do suicídio. : imuSavc.'. e d-v.na presidin k> »•=. 

dgj- nuírtto demonstração <te estar possui- ] iwn sempre ò 4<#» homem 

Franai, 30 de novémbfv. de 1949 j f * ^ ! " ^ « « * 
José Russo 

Provedor-Gerente 
Dr. J . Matias Vieira 

Díretor-Clitiiço 

Dr. T. Novelihö 

Vice-Diretor-Ciínico 

Dr. Jairo Borges do Val 

Assistente 

P A R A i 9 5 0 

Com suas variadas a múltiplas s e c ç õ e s e informações 
úteis, constitupf uma exce lente leitura para todos, sen-

do mesmo um elomento de consulta permanente. 
Agricul tura— Pecuária — Avicultura — Comércio 
— Câmbio — Previsões do tempo — Calendário — 
Receitas — Curiosidades — Anedotas — Contos e 

muitas outras. 
P r e ç o . . . . . C R . $ 5 , 0 0 

Peça-o pelo Reembolso Postal á Livraria «A NOVA ERA» 

— Cx. Postai, 65 — FRANCA — E S . Paulo 

\'àá de leoeinante desorientação "és-í euftçiàr-n f;Ua; txíágóitüde,•••dai se en-
• .Mitptoni no 'itsfspcru. por.nio vo-

diz.. êle — justiça ! remsatisfeitos os seus desejo«. . 
nesta condenação ? Mas, quem nic. jf>0j- exemplo — VNÍU». separeis' o 

|condenou ? Wa-s, quem é esse y.úz | t í u o Deus juiítpu* -- díveui fsaau 
i bárbaro! horrendamente b&rtaro,-. quu . p;,!àvr«.-?' ief. entendida.? ou rejacio-
í não viu. que não vê. que niio quér \ nadas eo:it rcferèuciá :áis uhfôes se-" 
| vir, qtte se eu buscava mevi filhe», ymutó leUirrovogm-eis; de Deus 
j na morte, que o levara, era porque ' n j 0 segundo a lei mutável dos 
minha vida sem Cie nao em vida'.\jhomens. Os .filho* nem. sempre vô;n 

IEra edme arhá lo tanto? Ma«, se o | n ó s na òberàiâMM' da primeira 
j amor a mal Olho é crime, por '.que ' prtrreuíjfttíva a e i w exposta. •Ccmii-
jnos dou Deu:; o amor? Peiduai-me,: mr.iite"iK:orre. ua preniatum: 
] Senhor, que blasfemo! Mas, oh.! jo fim d.- uiua >irov;», corno 
jDeus de'.piédádè, oh í P"i de :mise- í rinal, Cindo qual período o e^pirUcv 
j ricórdla. Tit, qi.u- és pai. Tú qlií» {tetorita ao Espayri. &lft»$ft & mubth»? 
j ós boin, Tu quo ús a Justiça e o : superioi vs. p-ir dírnuo do ••rdiiquist«, • 
! Atnor, por que me não perdoas - : 1 ) i a u ,<r:ul'.> a dor, o d•) co- pf-ro, a 
Po 15 Tu n;io. vês, Senhor, que foi o nmisade. u saudad« daqwjes a qu^ívv 
amor quR ir»e cogr-u V Iv'f»o v*'s que,! for çaro. PòrqUé desconhevcui u 
a Tentação; me armou o hrsçoj trai-: gi;«nd:usa exttms^o das lei diymas..' 
çoelramente, nn deispreòcapaíão '..da )'t>nthíniun*se! ao desúiirio, de.-t»spe-
niinha vida fel is ? Eu qu<; fM|n^teí j ram, pur ní.o verem . iatitíeltos - os 
porque não podia viver sem êle,..te- | seui depejoa, <juo «Ká. eoaservar no 

jnho de viver sem êle, sô'porque me jçÁréefe.da carri«.?,. aqtu-l4? piistoneuiç» 
matei?»' ' que; já tiíeva Jm ú líb-.-rdtsdu! 

E etnu íà alma opreísa na tnrús | 
tristo agonia, £le lane,« aq Senhor j Çõmo Deus ó bou). sábio c jirUo, tnslo atonin. « e W J . »0 M M * . M ! s i ú í a , R Í â m , 

| U M SUK« <1»C M ^ o um a . ^ J 
. íidttlssimo do «ou estado cjp.rit.ial. ,„.„.,,.,,•„' . „ •„„,' „„ ' 
• Mas. Sfl eu nSa hei-cítí vôr dulorlssímu. de buscarem nn wlc-nn 

v '.""'"k," ; a lUf I,- eu aqueles que Julgavam «Mw, 

a r ^ % \ s Ü , . , — 
sempre a tebo.dade pa.a que - J" r ^ properelooá» o reeu-

i piedade, vér o meu filho!» «tHWM» na Terra, 
j As uniões na Terra, quer seja dos ; Dolorosa Lição! Dolorosa advert&n-
! cônjuges, quér seja dos filhos, têm, cia! 

«A IGREJA ROMANA» 
Ê entn algo de gratidão no j mento simples puro de Deus 

coração, que • recordamos" . os j de Jesus e do Evangelho1 

T E R R A SEM DEUS ROMANCE H£ Dl ÚNICO 
" Franfiáco Spina 

Continuação) 
Capítula XV 

|nosso idioma, ma?, «mu língua africana, que nâo confi»claino3, chatnou ttm dos nos-sos companheiros — justamente o preto qtie ateara (ügo ao paiol da fazenda - e, naquele-Idioma atrapalhado, se puseram a 
.. convergir. Falavam r olhavam multo para 

escura, como breu: Erainos guiados I lua mSc. D.;paU, o preto. <hegandó-je a pelos pretoa escravos da fazenda, que tnm- i mini. me disse que tua mâe iria ser eura-bem aosclavEm peia liberdade. Dai a pou- da natllieta n nte. Disse-me ainda que aqu«*-co3 momentos, o céu todo iluminou-se ! le povo conhecia um piooàtóío dt ae comu-Estávamos bem distantes Já da fazenda, I nicar com os mortos. A <*«UU fwiuvras. u;i mas pudemos ver disUnlamente que lavra- j p.liho se <C2 em meus olhos ; «cu coração ra ali horroroso Incêndio ! pudemos ver i começou a palpitar com grande ansiedadt. então, claramente, que o cavulelro, cuja j Eu conhecia, em parle, esse mistério, que eu queria evitar, estava de volta, ca- me haviam revelado certa vez. Alguns anos Igando cm nossa direção 1 Pus-tne de so- atrás, em Meia Vista, e outra vez na faren-
breaviso. com a garrucha já pronta paia a 
lota, quando o mesnw cOeggu-se a mim c 
me disse: 

— Perdòe-me. seu vitorio ! 
— Que vigário ? — perguntou Jerônimo, 

surpreendido. 
Ksqucci-me dc contar-te. Jerônimo, que 

ou e«"» padre nesse tempo. Mas, continue-
mos. Ele pedia percllo do ato que havia 
jjratlc«do. Por sua livre iniciativa, havia 
embebido o paiol com álcool, e em setíui-
dfl, steacio fogo ao hiesrao, deixando aque-
les homens ali. amarrados, pai-a sureni 
aueUnados vivos, comu ee loMein puiba de 
milho! Quis condenar-Uie por òsse ato. 
mas seu rosto, já cansado por tanto traba-
lho, demonstrava ok sofrimentos por quo 
Jhivla passado, ansiando por uma liberdade! 
Ha alegria de se ver li\Te daquele» h.indl-
dos, não pensára na extensáo da gravidade 
do ato que iria praticar! Todos 6s*é> fatos 
«e desenrolaiam numa noite, apenas. Ao 
romper da madrugada, Jü estavamos bem 
distantes do terrível palco em que se regis-

dá de que falei hí pouco. Eu ansiava par« 
que a noite viesse, para saber o resultado 
daquilo tudo ! Demorou, mas velo, com seu 
luar tão lindo que se e-parftt* sotore o po-
voado. Pus-me a contemplar aquela lua tio 
linda, quando surgiram duas mulheres que 
me convidaram, por sinais, para que as a 
companhas«. Eu e tua tnfte. então, entra 
mos em umà choupana onde n5o havia nenv 
um movei sequér TikIo ali era colocado no 
civto. Tua mr»e seiitou-se e. s um -«.inal de 
uma das mulheres» eu me acomodei eu. seu 
lado. Junto às duas pretas que nos tinham 
vindo bu?ear. Btn> junto a nUm velo BC-n-
tar-se o pr»:to que havia ateado fogo ao 
paiol. Iria servir de Intérprete da llnguá 
dos moradores daquele HtRfir. .Pol reltn uma 

tempos .ditosos' 'dos npssos 
te passados e a í ê q ú e i l i e s aca-
riciava a alma. 

À Igreja Ftomana, um pro-
íundõ reconheeiinento lhe de-
vemos; reconhecimento èste de 
ter ela ofertado aos nossos en-
tes caros um abrigo para a fé. 

Quem não sentè saudades do 
badalar entérnecedor dos gran-
des sinos de bronze a nos con-
vidar para a prece e à medi-
tação? Os h i n o s d o arniônio 
penetrando-nos os r e c e s s o s j s u s < Verdade rasga - , 
d'alma; a cabeça de neve d a } n e g r o d a mentira c do hipocri 

Terceira Reveloçã» 
Divina 

Eis que surgiu a nova reve-
lação ! Os mensageiros de Je r 
sus Cristo fóratn enviados à 
Terra para o restabelecimento 
do Evangelho t m seus apuros 
ensinamentos, ccmforroe o Mes- , 
t re nos ensinara há dois milé-
nios. . 

A Boa Nova ê novamente d i r 
fundida no orbe* tf-rrestre pe-
los espíritos enviados por Je -

véu 

Curadas . . . 4 
Meíhorodas . . 1 
Falecidas . . . 0 
Existem nesta data 

As entradas são : 

1 — Antónia Ferreira Cin-
tra, 29 anos, bras., casada, bran-
ca, proc. Pedregulho, S. P. 

2 — Jacinta Aapareeida da 
Conceição, 18 anos, bras., solt., 
parda, proc. Itirapuan, S. P. 

3 — Olímpia de Carvalho, 
40 anos, bras., casada, branca, 
proc. Olímpia, S. P. 

4 —: Maria Côra, 23 anos, 
bras,, casada, proc. Barretes, 
S. P. 

• 5"- — Jorcelina Ribeiro Ca-
bral, 27 anos, bras., casada, 
branca, proc. de Cássia, Minas. 

vovozinha pendioa sobre o ban-1 fii8 , A jústóna do Céu e do 
co do templo suntuoso; a n o s - | l n f e r n o ^ e g o u ao clímax. As 
sa fronte juvenil inclinada de- p a i a v r a s <]() Mostre, que foram 
fronte ao Altar enfeitado de m B t interpretados Catoli-
rosas e o adro festivo com a c j s r n 0 Romano, sevao explica-
balbúrdia das crianças ? Toda- j d o s ^ enviados e m Es-
via, a religião de Roma. c o n - ! p í r i t o e Verdade, 
duiia a nossa alma ao caminho • 0 intercâmbio com os Celes-
da fè cega. ! ter. Mensageiros i n t e n s i t o - a e 

- , , O Evangelho estava sendo j^ ia a díá • -• 
prece, que dc muito gôsto acompanhei em , . ... . vuu .» uia. 
sllèndo |>rofundo. Depois, uom das pretas] COMSpUTcaf.O p e l O S i n S U f l t O S m í i - ! J ^ S U S v o l t f l fiín F s o i r i t ó e 
começou a respirar com multa imensidade;, i . s , , , , 1 yv. r ' 
seus biaçoB foram tomsdos de um_ tremor| teiifUb. | Verdade ao uroe Onde El© ÍO-r. 

O povo, inocentemente, co-1 ra ultrajado, coroado de espi-
minhava 'pojr. roteiros obscuros I nhos, troido :e vetidido, Como, 
e o materialismo penetrava de j at«;1 ajiora, Ele o tetn sido. 
mansinho nos corações despre-1 Mi l ionár ios ' f o r a m enviados 
venfdos. A edificação interior Terra e, do ouln> lado, sts-
d os almas n5o encontrava b»- \ meihaiites tral.»aJhadores se 
se no perfume, dos Tempiosj unem na f raternidade Cristã, 
Suntuosos. afim de levar; ao orbt> tristo-

A Igreja, autoriífina e politi- j nho. as lu/.t > dji Vicia., do Aim>r, 
co, mandava « imperava . . . j 4o Infinito e do Belo i 

Todavia, w almas bondosas ' 

um- eu nunca uiilia visto., l í i * » tudo eu 
sentia algo de esiranho. Com o caneUre fe-

I H Wh chado e com um calor Intaiiso, cu schUá 
trãrârn as oenaí qu«s 'acabei de' te narrar, j uns arrepios de filó ikIo eorpõ. todo. Mas 
Assim, tanto de dia como de noite, ccnti- nào temi. Cor» rniaha» preces, procurava 
nuavamo» a Jomada, «troves das sclv.n j me reanimar, quando uma voz «éodu no 
bravia', na cnslf> de nos vermos libertos i recinto. Ku nSo compreendia aciueií Un-
daquela escravidão. No décimo quinto dta, ! Rua^em mas, depois dc um breve nllérv-io. 
resolvi dar a liberdade para aqiitlei que o preto ao meu lado dls»e-me que o cj»cfe 
iiulscu?em aventurar; Muitoa se retiraram indlo, cjue acabava de fnlar, jy-dfe que 0 
do nosso bando, m»s antes dei-lhes o ne-| írmío |»adre. qvie ali eniava mesente, tro-
eeütórlo. para que n3» sofressem fome. t> | casse as vestes sarerdolal» p-,r um traje 
•v»;tanto de n6s — 11 pessoas — contlnuoo : comum, mus que i!uaífl.-w»e rerte* 
a Jornada. No rtéeimo nono dia, uma terri- : como. lembra riça. Um inolo saiu do rectiv 
vei epidemia aúcou-nos. Teu aví> materno j to e Iího de|>ois voltou. tni*cndo uma «I-
toi o primeiro que. sob ten-ivel sofrimento, iça branca, com üstns a/.ues, que mo i-nt«v 
veiu a sucumbir. Cinco companheiros de- «ou. Vesti a calçj, tirei depol;; a batina de 
bondaram apavorados, e «fto «ei o que lhe« ! vigário* cnrolcl-a e «enteí-me em cima, o-
ae»inteceu depois. lte*uvarm>s cinco 1 De- j «uardéndo o resuluido daquela -retmlBo es- . 
bois desses aconlceimentos. divWamo? um I qu^ita. Kova prece foi feiUi. e n voi se l « i n a O f o r á m COH-Sp J f c a o i i -*, Üpe-
uequeno povoado, com suas eboupanis eo- ;- ouvir nuvamente. Eu nacia comprerr>día, j j - ,. r\ . . 1 \. 
fertas de sapé, c para ali ditigimos. Ao i quana.) uma preta ao meu lado começou a n f l S l i n j j e a i a a s UV- Uni f o n n O C l ' 

s. ,1(1 muiMI,! I>ii1rn ! f.il.ir \niillo tllfiíi liw omítíel/i uni midll̂ -in. i 

M e r i w ^ m r r r e b W a »£t de 1 
de Janeiro öft 1040, pe{o M E U I U M 

PKfíllO MAi'H/VÏ>0 
moradores vieram etirioíos 00 nosso enc<m- jnas.l , .. 
t'o Vïîi um povo que (levcnrlia dus intii- : ten>j>.»i Mr.'n, nie ii/.eia wrop»«irtw qu«, l 

genas, Já U^apareeldos havte muitos ; anos, i ̂  daS tmiraltias. 4r« túmulo«, exista on- I ff f\~\T T-"T| if T X T f T I / ^ TÏ1CN T*l' I T > T f i l â' 

s s H S S i r r r r ^ - T Ä M O V I M E N T O E S P I R I T A 
N O V A S ED IÇÕES 

ENCAD. 
Eluc idações Evangé l icas . . . 
Em TArrio d o Mestre (Vinícius) 
Pau lo e Es tevão ( romanse) 
O C h a n c e l e r de F e r r o ( romance ) 
Uercu lanum ( romance) 
A V i n g a n ç a d o J u d e u ( romance ) 

BROCH. 
. 34;00 

26,(10 
$>,00 
32,00 
24.00 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Grupo Espirita «Luz c Ver- .Oentro Ksplrlto ,.l Moreira» 
«lade ' de Piracicaba {de Capivari, K»t. Sa« Paulo 

N, ríci,dc do Piracicab.i. nêate f."- O C. V. JaSO Mrtrtlr» densa 
t«ln » c«atr>> Bspirifa. <u<u nume ; »Me» eMade'ä« Modm». «t«KM 

44,(M) cr,ctm8 c l , o r-ír,j, .í.- »ovo, íilrvUiroi. q ir temiam 
9R.Ó0 sou aua iMrrtsfl» ;«ra o biênio 41 - 'com <« 8"s a a s M n a M I » 
itx'fin ; 5 0 ^ ^ , i c t l u constituída com os ac- Amtj'Je-. Cnviolr. Dídníno Co-
S j S l s u i n t e , t o r t n O n : ptwldett««, .riso f < * "" 'V"1 ,». 3 f " 

] ! f.Wi.»r Campagnoli. Jafto Kaíoi - t .a-
.''.4,M). B*'"ts « »•«. ««- Ert« r. Idovi«, o. co««la»J m t At-
Wftfi i Cunha; ireerdtário. Tnacío NúiíUflim, ' mf i j , , ;,U-fn d* ouírt» eÍL n.-iit',, 

Aatoniö- Rodrigues <le Castro. i ratfïislraçâû c o n ^ n « « de utUid&da« 



HUMILDADE 
Nada bú tüo g r a n d e eomo a 

humi ldade . 
A humi ldade v e n c e todas 

a s tiraniaR, destrói t odas a s 
d i f iculdades . A humildade é 
i rmã g&mea da pe rs i s t ênc ia , 
f i lha di leta da- fo r ça . 

Quan tos humi ldes t e n s tu 
vis to c a i r ? 

Nenhum. 
E quan tos e n g r a n d e c i d o s 

t e n s visto p rec ip i t ados do pe-
des ta l onde se s u p u n h a m e te r -
n o s ? 

Nem eu s e i ! 
Humilde n a s c e u J e s u s ; hu-

milde v iveu e humilde pas-
sou do mundo. E não h á ma-
io r g r a n d e z a do q u e e s s a hu-
mi ldade . De todos os gra t ides 
da t e r r a , em todos os s é c u -
los dos séculos , n e n h u m se 
lhe compara . 

Dent re e s se s g r a n d e s ain-
d a s i o r e l a t i vamen te g r a n d e s 

• só os que se l h e humi lha ram 
e lhe segu i ram o exemplo . 

Sú n a humi lhação encon-
t r a r a m g randeza , como só em 
J e s u s e n c o n t r a r a m a humil-
dade . 

O fi lho dileto de Deus po-
dia ser o ma io r (la t e r ra , vis-
to que e r a o r e p r e s e n t a n t e , 
o escolh ido , o e lei to do ma-
io r do un iverso . Podia, mas 
nâo foi. 1'odia, mas ntio quiz. 
Não quiz. po rque não dev ia . 

Grande , não se d i s t anc iava 
dos g randes . A sua pa lavra 
s e r i a s emen te pe rd ida e m ter -
ra es tér i l . A sua g r andeza 
an iqu i l ava a s u a obra , tolhia 
a sua a f Bo, de sv i r t uava o seu 
fim. 

Quiz-se humilde entre os 
humildes; s imples entre os 
s imples . A sua açf io foi co-
mo a do roble . Nasceu da 
t e r r a , de baixo. O roble a o 
n a s c e r pode s e r des t ru ído 
por um Inseto ou par t ido por 
u m a c r i ança . NSo sendo des-
truído, oreBce, e leva-se , bra-
ce j a , dei ta p e r n a d a s e fran-
ças , e n r a í z a n o solo, p rocu-
r a n a s c a m a d a s ínfimas, sub-
t e r r â n e a s , p ro fundas , o suco 
cora q u e se av igora , com que 
a l imen ta a s folhas, com que 
a s faz luzir e m e d r a r , com 
que f o r t a l e c e a s r a i zes e os 
t roncos ; e pas sados t empos 
n e m o vendava l consegue 
molesta-lo. Cristo foi o mes-
mo. Começou pé l a s c a m a d a s 
popula res , humi ldes na aua 
or igem, mise ráve i s no s e u so-
f r imento , s imples n a sua fé , 
i n e g u a l a v e i s u a s u a fôrça . 
Al n a s c e u o r e b e n t ã o d a sua 
dout r ina ; ai se for ta leceu, ai 
f ru t i f i cou , e dai subiu e levau-
do-se, robus teeendo-se , es ten-
dendo os b raços , desa f iando 
os vendava i s , e ab r igando a -
q u e l e s que se aco lhem n sua 
sotnbra . Par t iu de baixo pa ra 
c ima, dos a l i c e r c e s p a r a o 
cúmé , de nad i r p a r a o ze-

Di. 
S e t ivesse c o m e ç a d o po r 

c ima. ser ia cont ra todas a s 
lèís na tura is , e a sua obra 
nao persis t i r ia . 

De c ima pa ra ba ixo ÃÍS a 
lu? do sói; raaa e s t a . pe r s i s t e 
s o m e n t e e m q u a n t o á t e r r a sé 
coloca pe rpend icu la r no táeo 
rad ian te . Quando a t e r ra , ntt 
sua g i ra tór ia p e r m a n e n t e , lhe 
sa i í o loco, a luz d e s a p a r e c e . 
Assim, par t indo deiu própr ia , 
e e s t a n d o nela sempre , a sua 
a ç l o é duradoura ; a sua ilu-
m i n a ç ã o é pe rmanen te . 

Se o sol em vez de ilUml-
n a r de c ima t ivesse i lumina-
do n a própr ia t e r r a , a sua 
a ç ã o se r i a constante . 

S e J e s u s t ivesse leito co-

mo o sul. a sua açfio s e r i a 
su j e i t a a v a r i a s f r a s e s e a 
ac iden tes . Assim, è l e fez o 
cont rár io ; nasceu n a humil-
d a d e , rad icou-se . conso l idou-
se tia humildade, e e s sa hu-
mildade o enviou ã g r a n d e -
za, como & g ra nde z a é le en-
v is r f t todos os que fo rem hu -
mildes . 

Ninguém foi ma i s s imples 
e ma i s humi lde do que éle; 
mas ninguém como è l e é Ião 
g r a n d e e tão s imples! 

S imples e humilde, p o r q u e 
6 o exemplo . 

Quem o imi tar n a s u a hu-
mildade, e n c o n t r a r á a e leva-
ção. 

Nilo h á ato mundano q u e 
nos l eve á ponde ração como 
o nasc imen to de J e s u s . 

S e u s pa i s t i v e r a m que dei -
x a r a s a i t e r r a e o «eu lar , 
pa ra irem a t e r r a s ex t r an l . a s 
f a z e r n a s c e r aque l e que ha -
v ia de r ed imi r o mundo. E 
p a r a que? P a r a q u e s e cumpr i s -
s em a s pri ifessias. l i ra p rec i -
so què o que bavia de d a r 
lugar a todos na g r a n d e c a s a 
de Deus, n a s c e s s e sem la r e 
sem abr igo. O que hav ia de 
dominar os g r andes t inha de 
man i fes ta r - se t ã o p e a u e n o q u e 
hav i a tio n a s c e r a o desabr i -
go, e n t r e o < siíáplaB e en t re 
os brutos. E ass im t inha de 
s e r p a r a e s c a p a r á maldade , 
para que o inseto o não des -
t ru í s se á n a s c e n ç a . 

Nilo podia n a s c e r m a i s po-
bre . 

S e n a s c e s s e n? rua, a inda 
t e r i a por te to o ceu e por 
luz as e s t re las ; ass im, nas-
c e n d o em uma gruta , não ti-
n h a par tolo s enão a s p e d r a s 
n e g r a s e não ter ia p o r luz 
s e n ã o o f r o u x o c la rão de al-
g u m a l a n t e r n a lóbrega . 

Por cama, pa lhas . 
Ao e n t r a r no mundo encon-

trou só o desabr igo , só o d e s -
confâr to . 

Aque le que havia de s e r o 
abr igo e o conlftr to un ive r -
sal, encon t r ava - se desabr iga -
do e d e s c o n f o r t a d o como n in-
guém, na ucas iao e m que a té 
á s aves teem o eonfú r to dos 
n inhos e a s f e r a s o confOrto 
dos covis . 

P o r q u e ? Era p o r q t n o Pa i 
que r i a q u è o mundo v i s se quo 
0 seu KSIhn muito amado , que 

1 podia n a s c e r em leito de ou-
!ro, e s e r cober to de b roca -
Idos r e c a m a d o s ' d e ouro, nas-
I c ia nae pal i tas p a r a exetnpl i -
j f i c a r aos filhos dos homens , 
que nfio é no ouro nem no? 

ibroca t fés que está a v i r tude 
| e a g randeza . 
; Que r i a d e m o n s t r a r que , a 
i g r a n d e z a e a vi r tude são in-
| compat íve i s , como o sol com 
| a lua, Se chegam a pa s sa r a 
! p a r o f u s c a m - s e e ec l ipsam-se . 
j J e s u s foi ge rado humilde e 
v iveu humilde, pa ra n o s de-

j inons t ra r que q a e m qü l ze r 
s e r q u e r i d o d e Deus como o 
soú fiilio dileto, tem d e s e r 

ihumi lde , v ive r humi lde e mor -
r e r humilde. 

1 Eni a humildade, n inguém 
foi maia digno, ma i s nobre , 

i maior e ma i s quer ido do q u e i cio. 
i O íilbo de D e u s 101 bumil-
| d e . m a s foi lilbo de Deus . 
i Ninguém como 6le Joi ou 
s e r á digno; p i n g u e m t e v e 

! mais m a j e s t a d e , na s u a s im-
pl icidade. 

Os pequen inos e os lepro-
sos, a s mulhe res e òs velhos , 
a c e r c a v a m - s e de le como de 
um igual; tis g r a n d e s e os po-
derosos teoiiaiu-iio como a 

Mocidade Espirita 
de Franca 
E l e i ç ã o . . . 

Realizou-se no dia I I do 
co r r en te , a e le ição da Dire-
tor ia e Mentoria da «MEF» 
ap re sen t ando o segu in te r e -
sultado : p res idente , Olavo Ro-
dr igues , reele i to ; v ice -pres . 
Wilma Lúcia Verardo; 1;o se -
c re t . I r ene 1!. E n g r á c i a ; ' 2.0 
secreL Onofre Domingos , r e -
elei to; 1.o tesour . Luiz P. Fi-
lho, ree le i to ; 2.0 t e sour . Ma-
rio Nalini Jr . ; d i re tor de pro-
pag. Eusva ldo S. Marques ; 
d i re tor social , Wilsou de Sou-
za: bibl iotecária , J o a q u i n a lii-
beiro, ree le i ta ; mentores , Ag-
nelo Morato e A p a r e c i d a R. 
Novelino, ree le i tos . 

A posse da r - se -à a 31 d o 
cor ren te , a s 19,30. 

T e n d e s in te resse nas publi-
c a ç õ e s e s p i r i t a s ? 

Torna i -vns a s s inan tg de s t a fo-
lha. r eme tendo-nos vinte c ru -
zeiros , p a r e c e h e r e i s r e g u -
l a rmen te todas a s qu inzenas 

um juiz e a um vingador . Êle 
a inda é humilde; e tão humil-
de que a d o r a m hu e p r e g a d o 
em uma c ruz como utíi "cri-
niinoso; mas os po ten tados da 
t e r r a c u r v a m a sua g r a n d e z a 
e o seu nada á . v i s t a daque -
le d e n u d a d o e daque l e supl i-
ciado. 

A heres ia , por mais enco-
r a j a d a qtie se sinta, n ã o o lha 
de f r e n t e aque l e corpo clía-
guento e aço i t ado , mais po-
bre que o mais vulgar l ad rão , 
mais infeliz que o m a i s r e 
f a l sado cr iminoso. 

Ao cr iminoso faz-se justi 
ça; J e s u s foi m e n i s que ê le 
po rque se lhe t e ^ o u jus t iça . 

Naseeu sem l a r e s em con-
lôrto, e mor reu sem cobe r tu -
ra e s em just iça. 

Viu se já a lguém com sor-
te mais mofina? 

Nitiguem. 
E porque havia de t e r ttto 

mi se ráve l pr incipio e fim 
quelo qüe e r a f i lho de Deus, 
e o maior que a m e m ó r i a dos 
h o m e n s r e g i s t a ? 

Porque a suã dou t r ina ha 
via de se r p r e g a d a o e x e m 
plif icada; e a s s im tfbino e la 
é a maior q u e teui vindo a o 
mundo, o exemplo hav ia tam 
bem de s e r o maior . 

Em J e s u s tndo ioi desmar -
cado; a humi ldade e a gran 
deza ; o sof r imento e a santi 
dade; a doutr ina e o e x e m 
pio. 

Ele foi em v e r d a d e o f i lho 
de Deus; è le como fi lho de 
Deus 6 a Verdade . 

Da sua palavra e da sua açSp 
resaslta a verdade, como res-
salta a chispa da pederneira fe-
rida pelo fuzil. 

Cornu séria crivei se nSu fos-
se assim? 

A 
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- FVanca ,(Est. de São Paulo) 15 de Dezembro de 1949-

C a m a r a d o s D e p u t a d o s 
Apresentação do trabalho realizado pelo confrade, Deputado 

Campos Vergai, em pról de instituições espíritas e outras 
obras de Assistência Social 

P R O J E T O 

N.O 1.001 — 1949 
O Puder Executivo é autorizado a abrir., pelo Ministério da Educação e 
Saúde, i» crédito especial de Cr$. 50U.OOD.OO, a titulo de auxilio, a institui-

ções de assistência social que menciona 

Do Sr. Campos Vergai 
Art. l.o — (hPodvr Executivo é 

autorizado a abrir, pôr iiúehnédio 
do Ministério da Educação e Saú-
de o <• rédito «special de Cr. $ . .. 
óOÓ/MfiO qttè será distribuído da 
seguinte. forma, como auxílio, ás 
seguintes instituições de assistência 
social: 

Cr $ 
1) - Federação Espirita do l\i-

ranã, sita à rua Saldanha Mari-
nho, MO, Curitiba — /-,'. do Para-
ng ÍOO.OOU.OO 

2) — Abrifjo Ptiiheiro Machado, 
si/q (i rua Rodrigues Alves, nume-
ro 919, em Novo Horizonte — Esta-
do de Sila ftiúlo ... m.();X>/fi> 

•'}) — Santa Casa da Jliseriaírdia 
de CtnuuH'ia . . . 2(M).OCK>,W 

ti - - lar da Criança — Orfana-
to CaióHco paru Meninas Rua 
Volunldrios da IVUrtu número 7â 
— Distrito Fiitemi. . . lOOmOjÓO 

• «justificação 
1) — /I Federação Espirita do 

Farand, fundada em iit dc agonio 
de 1902, na cidade dc Curitiba, é 
uma in4Uviçào de. caridade cmis-
tUuida prfo, vonjunlo de sociedade 
espiritaria Estado do Paruná, com 
personalidade jurídica de ucõrdo 
com a Constituição da líepública e 
o Código Penal. 

Essa Federação esUi luhiriio coin 
sÇria* dific>Udti&es no incremento 
dc sun nobre <• elevada obra de as-
sislèttvia sociul aos nossos seme-
tf/antes, a despeito m smo do ffrán-
ite espirito de sacrifício qne não 
lhe tem faltado. 

A Cdmam por certo não poderá 
ser levada ú resolução de na/ar 
ajuda a uma casu de caridade des-
sa espéde ü auxilio solicitado 
presente projeto de lei é inegavel-
mente imposto por um dever tie. 
humanidade. 

2) — O Abrigo Pinheiro Xfa-

de. recursos para nielhorà-lns, ti fim 
de atender as deindas exigências ru-
dim nitàres, está ela a rriscadn a 
fechar as suas portas, deixando 
a mercê da sorte atptejes entes 
humanos desprovidos de recursos 
(pie, cumprindo a lição do ÍHvino 
Mestre, não podem ficar ao desam-
paro. 

fi necessário portanto, que os Po-
deres Piiblicas Federais venham e.m 
socorro da Santa Casa de Miseri-
córdia de CananMu, dando-lhe o 
auxílio pedido no presente projeto 
de lei.' 

4) — O Lar da CrPtnça foi fun-
dado a 21 de setembro de lOttO, 
com a finalidade de amparar, edu-
cur, ijuiar c proteger crianças po-
bres sem distinção de raça, classe, 
ou iiaeiodatidáde, dentro dos há-
bitos de um lar bem formado, co-
mo o próprin nome dá instituição 
está a indicar. 

Tudo se procura fazer nesse edu-
can iirio pnrtt que as crianças este-
jam d vontade, como se estilassem 
em suas próprias comis. 

O Lar da Criança nwntem cur-
80 primário complelo, curso de 
educação doméstica; dá ds suas in-
ternadas assistência médica e deu-
táriu; tem em futmpmtmnto 'ru-
ías de ginástica, canto orteônico, 
borilados, ele. além de fornecer ás 
menores internadas roupas, calça-
dos. alimentos, medicamentos, tudo 
gratuitamente. 

O auxilio que se pede é destina-
do à construção dc mais um pá-
vtòhSo, visto corno as dependências 
existentes já não comportam o nu-
mero de meninas abrigadas nesse 
Orfanato Católico. 

t -"« > ínMuMo ne^n,,. m a S ^ l í ™ 1 

Ma lie rililMpftr m H » pcla Lrí ^ » i r j i l ' pública pela . 
n o %t, da Municipalidade de. So-
vo Horizonte, no Estado de São 
Paulo. 

Esse abrigo muito tem fazendo 
em benefício da coletividade e is-
to através dc quatro Deporta-
mentos roiii',> sejam : 

A) — Asilo Innã Candinhtt, 
para desvalidos snu reeursa; <• 
velh ice desampu fáda; 

H) ••- Lar Clélia' fíüèha, puni 
a Infihiein abandonada; 

(') Educandárh) Artur de 
Castro, euju sede está sendo am-
pliada, destinando-se à educação 
profissional da juventude pobre; 

D) --- Albergue Noturno Mun-
senhor (Xtndidu Rosa. 

Como se >;è, não >' possível ne-
gar-se auxilio './•••<• ser <"n-
cedido a essa in*tihiiçfi<> rptç vem 
sr conduzindo dc um modo es-
pemd, praticando a caridade, de 
maneira 'ittammte expressiva. 

Afora isso, o Abrigo Pinheiro 
Machado, além de amparar a in-
fância abandonada, a juventude 
e a velhice dosvalidas, ministra 
o e nsi no profissional - d juventu-

'ladedo de necessidade porque pas-
sam tôdas essas instiOoções de ca-
ridade, dirigidas por diretórios a-
bnr.ípidos, por cidadãos dedicados 
e bondosos, veidadeiros heróis anô-
nimos na lata em favor do 6rlão, 
do relho desamparado, do doente 
pobre, da gestante sern recursos. 

Sida da.s Sessões '> de Tvòvetnbro 
de 19-19 Deputado Campos Ver-
gai. 

Quem lhe acreditaria a paz de pobre, sem recursos portento 
e o amor pregado, se êle o n ã o j W™ " aprendizagem de nmofi-

•yte, ' *> . j \eu) ou ama semelhante. 
exemplificasse na soa candura« :i) .... A aisa d" Miseri-
de simples, na sua sabedoria j cárdia dc Cananéia, fundada em 
de justo, na sua abnegação de j por um grupo de abmga-
humilde 7 <"0'n muÍU; difiwldade eon-

t ^ v ^ . o seguiu a cotupru dr um prédio 
Jesus : sem a gruta de Be- ! ; ; f i m i m M u r 0 s m ; n o ( l e s . 

lern, não seria Jesus, pí> hospital. 'JZsSe: fiospital vem 
TmÍtêmí>-Ío. Sejaitios h u m i l - \ funclotuíndo, oténojé, aóm falhas 

d.es, sLncemnenle humildes, que ™ rMnde das suas 
««J „ „ T-, {adaptações que continuam rtuh-

rJc nu» guindara a. seu par. Is-; l t > . ) t h r n .^ ])0ÍM fJ,,(J>. „ , t l i l f l i „ . 
to nus ensina o aia de hoje ha [dação, não p<kle, por falta de 
sua estranha significação, eomo i rccnr.<os^ adaptá-lo á* condições ' a lo e iniludível cjo Nosso Pai, 

I e coinu exemplo do Nosso Mes-
tre. . . ; 

j Transcrito do Urro *J)o Puis da 
[ Luz», por F. dé Laeenla. 

DE JACAREt 
Desencarnou nesta cidade a 

distinta confreira Du. Olívia 
Esteves Leonete, esposa do sr. 
Francisco Leonete, de 49 anos 
de idade, deixando vários filhos. 

Da. Olívia que por vários 
anos exerceu cargos de respon-
sabilidade no «Centro Paula 
Ortiz» da dita cidade, ocupava 
ultimamente o cargo de Secre-
tária. 

Foi companheira devotada, 
agindo sempre á al tura de seus 
cargos, figurando como exce-
lente colaboradora em prol dos 
ideais do Espiritismo, doutr ina 
que honrou com virtudes e ma-
gníficos exemplos. Paz a seu 
espirito. 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

hoje exigidas. Apesar disso, 
Santa C-a^u não h ie deixado dc 
atender aos pobres que lhe batem 
ãs porta s. , ^ •„-,,.-. 

por'-"-' VT -VÍP' todos os amantes de leituras s a -
virtade dai suas instalações anti-] 
quadas, e, teiulo em vista a fulUi ldlas e instrutivas. 


